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SINAL DE DEUS 

A . história da salvação é' a his­
tória da comunicação' que Deus 
faz de si mesmo aos homens. 
Esta comunicação se processou 
de m"aneira lenta e multiforme, 
progressiva e · pedagógica (Heb 
l / I), através das etapas milena­
res da existência do homem sã-
bre a terra De fato, Deus nun­
ca cessou . de manifestar-se aos 
homens, . pois sua vontade de 
salvaçã9 é universal. Esta mani­
festação tornou.-se, porém, plena 
e definitiva n a pessoa de Jesus. 
A constituição Dei Verbnm as-o 
sim nos recorda esta verdade: 
"Jesus Cristo, Vezbo feito carne, 
enviado como homem aos ho­
mens, prOfere as palavras de 
Deus e consuma a obra de sal­
vação que o Pai lhe confiou. É 
pois êle, ao qual quem vê, vê 
também o Pai (Jo 14/ 9) que, por 
tôda a sua presença e pela ma­
nifestação de si mesmo, por 
suas palavras e por suas obras 
e, de maneira especial, por sua 
morte e ressurreição dentre os 
mortos, pelo envio do Espiiito de 
verdade, leva a re'velação ao seu 
pleno acabamento e dã ' a confir­
mação de um testemunho divino, 
atestando que o próprio Deus 
está conosco para nos libertar 
das trevas do pecado e da morte 
e nos ressuscitar para a vida 
eterna" (n,o 4). . 

Jesus CriSto é, portanto, o 
grande sinal, sinal por excelên­
cia. Sinal básico e decisivo na 
manifestação. de - Deus à huma­
nidade. Sinal, isto é, manifesta- '­
ção sensível de uma realidade 
invisível. Cristo, na sua huma­
nidade e na sua vida terrestre, 

. revela a.os homens o mistério 
divino. 1::1e_ mesmo se identitica 
plenamente com a doutrina, a 
vontade, a pessoa do Pai. :E:le se 
apresenta como o dom total de 
si mesmo a Deus e aos homens. 
Sua vida foi a maior e a mais 
completa manifestação de Deus 
na história da humanidade. 

:E:le é, dêsse mod9, o verdadei-
ro sinal levantado entre as na-

• ções (Isaías 11 / 12), a luz que 
revela, orienta e conduz a hu~ 
manidade para a verdadeira 
vida. E a I~eja só é sinal como 

reflexo dessa luz. É - um sinal 
subordinàdo: "A claridade do 
Cristo resplandece sôbre a face 
da Igreja que é, em Cristo, sa­
cramento (nu sinal) e meio para 
estabelecer· a íntitna união com 
Deus e a unidade entre os ho­
mens" (Luritén Gentium) . A 
Igreja é, pois, sinal em referên­
cia ao Cristo e na medida em 
que se esforça por imitar e' re­
produzir o foco que a ilumina. ' 
{}rande responsabilidade para 
uma sociedade composta de 
membros humanos, sujeitos às 
imperfeições" e ao pecado! 

Não podendO aceder' ao Cristo 
h istórico (pela distância no tem­
po ou pela incapaCidade da 
maioria ep\ captar as provas 
histódcas), os ·homens devem 
vê-lo na vida dos que se dizem 
cristãos, e na comunidade que o 
reclama para si. Entretanto, o 
Cristo que em seu tempo foi um 
"sinal de contradição", continua 
a ser para m:uitos o mesmo enig­
ma. E a Igreja, com maior ra­
zão, participa da natureza am-. 

. bivalente do sinal _ revelação 
para alguns e pedra de escânda­
lo' para outros. Hoje, -mais do 
que nunca, a Igreja é submeti­
da a Objeções, a questionamen­
tos, a contestações. Alguns de­
nunciam a dogmatização de sua 
mensagem, outros, o endureci­
mento de suas estruturas, ' outros. 
o ritualismo ' de seu culto. A 
.Igreja deixará de ser um obstá­
culo, na medida em que irradiar 
a pura luz do Evangelho e de­
monstrar em seus membros e, 
em seu ot&,anismo e·ssencial, a 
vitalidade que Cristo quer c0-
municar-lhe. Para isto ela tem 
a assistência do Espírito, cuja 
ação ém sua vida concreta é um 
sinal permanente da presença 
de Deus na humanidade. 

Na medida em que viverem do 
Espírito, do amor de Deus e dos 

. irmãos, os seguidores do CristG 
serão sinais de Deus no mundo, 
em meio àqueles ' que ainda não 
foram plenamente esclarecidos e 
ainda não participam completa­
mente da vida divina. Hoje como 
outrora, é só mediante á vivên­
cia da caridade que os chamados 
pagãos .podem reconhecer a 
D'eus nas ' comunidades cristãs. 

Os religiosos SE!:I:ão sinais de 
Deus procurando vive~ a perfei­
ção ·espiritual ~inada pelo 
Cristo. ''O religioso é o cristão ' 
presente no mundo, que opta 
livremente por imitar a· perfei­
cão do ato redentor de Jesus 
Cristo, no estilo concreto de sua 
vida histórica", superand.o as 
ambivalências que as realidades 
terrestres poderão apresentar­

, lhe na sua consagração a Deus 
e ao serviço do Reino. Eis algu­
mas das reflexões apresentadas 
aos nossos leitores, neste núme­
ro, por teólogos e mestres de 
verdadeira espiritualidade. 
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CRISTO-SINAL DE DEUS 

·Na ceia judaiêa, num 
dado. momento· o c'a­
~ula perg'untoya pelo 
sentido daquela refei­
,ção. Em ' r.~sposto. . o 
pai de família narrava 
todos os acontecimen­
tos que haviam con· 
cretizcido a 'Iibertaçõo ~' 

:do povo 'de Deus e a 
entrada nei Terra ·pro.. . .' . 
metida. E quando te­
pcirtia o pão entre os 
comensais, exclama­
va: ~'I:ste . é o pão da 
miséria que comeram 
nossos' pais . no E9it~". 

· Âo realizar com · seus 
discípulos esta cefO 

comemorativa, . Jesus · 
modificou o rito tradi-, ' 

· cional e, em vez: de . 
- 'dizer " êste é (, pão do 

miséria", disse "isto é 
~ . me~ corpo". Assim, 
o Pão que lembrava ' . 
aos ' heb'reus o tempo 
.dos : ~ofrj':"entos; · foi 
transformado em Cris­
to; srnal ,de ', Deus . . E' 
Cristo é o sinal de 

· .Deus . poro " 'to~os os 
homens, porque ' é o' 

, ' 

Filho de Deus que se 
fêx: homem', 'E como 
ho~em ' mQrreu e res· 
suscitou. 

.. 

." ".,~"-': 
" , <,;>,'., .' 
,.;. , . ,.,;, 

.. ' , 
" ' .. .~ 

" . ' 

, , •. , ,. • T ... 

. ' • . J' •• ', . ~....-.-:: ~, .. .'. r ' . 
":.\ ' t ,-.~ . ..... . .. ,.,. , ,(, 

:: :., . ; 

." ... 

-------'-- I 

SINAL 

,S~al é uma palavra que apa~ 
rece fartamente nos documentos 
conciliares. P or outro lado, a 
missão da Igreja no mundo con~ 
siste, principalmente, em inter· 
pretar o sinal dos tempos. Ora, 
a riqueza tôda d êste ensina~ 
mento só se manifestará ir. lU2 do 
evangelho, o qual apresenta a 
'missão de Jesus, de modo par­
ticular, na sua morte e ressur­
reição, ' como o sinal por exce· 
lência dado às gerações huma­
nas, 

Jesus insere-se na história, no 
interior de uma geração que 
busca a justi.ça. Essa é o encon­
tro com a vontade de Deus que 
quer comunicar-se com os h o­
mens a fim de salvá-los ou de 
levá-los à comunhão de sua vida, 
e à comunhão com os outros ho­
mens. :t o que mostra, por 
exemplo. o texto de Lucas 
(12,54 ss): os homens' sabem 
discernir os sinais dos temRos e, 
no entanto, não sabem discernir 
o que ' é justo. Jesus, então, se 
dá como o : sinal. 1:le mostrará o 
caminho para a justiça e dará a 
pOssibilidade de realizá-la. E 
isso êl,e faz como enyiado de 
Deus, 

Jesus é, pois, o sinal definiti­
vo, E 1:le mesmo se revela como 
o sinal que manifesta· a vontade 
de Deus, o dom d o rein-o e da 
vida. Assim como o profe"li Jo­
nas, por sua missão e pre.!!ação. 
foi um sinal de 'canversãn pua 
os habitantes da antiga cid.ade 
de Nínive, do m.esmo modo e 
J~sus. ; por . $Oi- :missão e pala,vra 
é oêle o sinal. de conversãe} ou ele 
e!lccmtro dos ho4tlens çom a VOI\­
tade de Peus qu.e quer coro.u:", 
nicar-s:~. @ rea,li~ a coroUJlllãq· 
definitivá · rio ' BMor :t ainda o 
,Q)~~ ' d\j i" ~Q ~~.' t.uca$ (11,29 



SS) ' ao cómparar a missão de Je­
sus à .do profeta Jonas. 

-O autor do ,evangelho de Ma- ' 
teus, ao editar na sua perspecti­
va essa comparação 'da missão 
de Jesus com o sinal de Jonas, 
mostra que é por sua morte . e 
ressurreiçao que Jesus será ple­
namente' sinal e, superior a Sa­
lomão, manifestar-se-á ao mes~ 
mo tempo como a sab,edoria, 
COInQ o _ servo de Deus (Is 53) .e 
como o füho do homem, o juiz 
escatológico anunciado -por Da­
niel (7, .1 ss) .- A dimensão com~ 
pleta do sinal em Mateus (1~, 
38-42) deve, ,pois, ser 'compreen­
dida à luZ do ensin'amento atual 
de Mateils (11-12) , porquanto aí 

- é que se manifesta ,.aquestão 
definitiva sôbre Jesus e apresen­
ta-se o verdadeiro motivo da fé 
que exige a conversão, ,ou seja, 
a mudança radical na orientação 
da vida humana. 

. , 

Ao DIMENSÃO DO 
SINAL 

II 

A . forma atual de Mateus 
(11-12) é urnna espécie de sÍntese 
que visa lllostrar a ~"ensão ' 
total da missão de Jesus comQ 
sinal definitivo. 1:stes capitulas, 
ao apreientarem a crítica da 
ambigilidade do messianismo' 
popular, e a crítica dos ValOl;'~ª 
;religi~sos do judaísmo, tal c9.rnç. 
era vivido 'principalmente pe19s 
tariseus, anunciam Jesus como a 
m~éstação da realidade d.\yin~ 

-~b,spluta que e~ige, igualmente, 
poli ·par.te d~s hçmens.: u.rna, ;res­
posta e uma. aceitação definiti.,. 
yas: A forma catequéticà dêstes . ' . ... . 

• 

capítulos" assim aparece na sua 
diSpoSição didática: 

.. 
1. A questão definitiva: 

Mateus 11, 1-15 

2. A resposta 
,dos hómens 

negativa­
mente: Mateus, 
li, 16-24 

negativa- . 
mente: Maieus, 
li, 25-30 

3. JesuS é o Messias: 
Mateus, 12, 1-21 

4. A resposta . 
dos' homens 

po,Sitiva- . 
mente: Mateus, 
12, 22-45 

. positiva­
mente: Mateus, 
12, 46-50 

, 

A questão de JoãO Batista é 
deiínitiva. Definitiva tambéW é 
a resposta de Jesus. r48S 'seu 
sentido só é perçeptível pela fé ; 
(Mt li, 6). Jesus résponde 
apresentando o verdadeiro mo­
tivo da fé. 

'!:le anuncia _um messianism6 
temporal de libertação dos: ho­

' mens e de evangelizaÇão dos 
llumildes. Mas, de per si, êsse 
messianismo necessário e sinal 
da vinda do reino, não é a rea-, 
lidade definitiva. Tal messianis-

' . ' . . mo e apenas UIJ)' começo para 
~ chegar ao -verdadeiro- motivo 
da fé 'que é o pr6prio Jesus no 
'seu relacionamento com .o Pai e 

". 

com ·os homens: .Jesus é ofun­
'damento da conversão 'e da sal­
vação (M! li, 25-30). ' .Tál .é a 
dimensão vertical ' e . transcen­
dente .do sinal. 

Contudo, Jesus apresenta-se 
como aquêle que traz a salvação­
para os homens na sua vivência 
histórica: êle é o messias. E"". a 
fi.J;n de mannestá-lo, critica wn 
,certo tipo' de vivência religiosa 
que concentra o 'sentido' da: exis­
tência '·nas, óbservâncias e práti­
cas .sacrais.· Critica . um ,motivo 
~.e. fé que 'seria a: realização po­
sltiva de certos valores. O moti­
vQ da 'le é. il palavra de Deus 
que exige o amor;- fWldamento 
e senijdo de' tôda 'a realidade 

· humana (Mt .12, .1-8) .. E Jesus se 
mostra coin tal autoridade por­
que é por um ato seu que êle 
salvará os homens: êle, por sUa ' . 
obediência e amor de servo' 'fará 
definitivamente o dom de Deus 
a:todos o,s homens. Tal é a di­
mensão horizontal e imanente do 
sirial (Mt 12, 15-21) . Soniente 
assim é que poderá se Constituir 
a comunhão .dos homens. Esta . 
comunhão que tem ' como' ponto 

· de partida a PQssibilidade de um 
amor '. que está· justamente na 
realização ' da vontade de Deus 
(MI 12, 46-50). ' . 

~-----'-- UI 

SINAL E 
REALIDADE 

Ao reeditar nestas perspectl-­
vas o ensinamento sôbre o' sinal 
de Jonas (M! 12, 40) .. 0 evange' 
lista mostra que Jesus é sinal 

· erÍ'l sua morte ', e .ressurreição. 
Tôda sua vida de servo conver­
ge para a morte que :culminará 
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·na 
na 
mem que o 
E é igualmente na morte e r es­
surreição que Jesus será um si­
nal manüestando-se como· a sa­
bedoria maior do que Salomão to 
capaz de atrair a si todos os ho­
mens. J esus é, pois, sinal · de 
conversão enquanto é a sabedo­
ria, e êle o é na sua m orte e res­
surreição. Sabedoria, servo, "filho 
do homem são aspectos da den-" 
sidade de seu mistério pessoal e 
de sua missão que manifesta e 
conduz para a realidade defini­
tiva da salvação. 

Jesus ·é sinal enquanto é â 
sabedoria. Deve-se notar que 
Mateus (11-12) tem a preocupa­
ção dta . afirmar" que Jesus é a 
sabedoria. J á Mateus ( 11, 19) 
salienta·o tema da sabedoria; e 
Mateus ( U, 17) é provàvelmen­
te. uma alusão a Provérbios 
(29, 9) com a intenção ~e iden­
tificar a Jesus como a sabedoria 
pessoal, o sábio por antonomá­
sia, que discute com os pecado­
res. que recusam seu ensina-

o menta e sua revelação. E. além 
do mais, Mateus (11, 25 5S) mos­
tra que Jesus é a sabedoria que 
revela a intimidade de Deus e 
comunica, a salvação aos homens. 
t:le aparece então com o a sabe-
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doria divina que é r evelação e 
comunicação da vida aos ho­
mens '(cf Prov 8, 12 ss; 9, 1 ss).' 
Jesus sabedoria é a ' revelação e 
comunicação da realidade, da 
vida. 1:le é a sabedoria que é a 
imagem de Deus pela qual , os 
homens podem chegar e viver 
na realidade definitiva. J esus é 
sinal enquanto palavra de Deus: 

. sua função é revelar o Pai atra­
vés de sua própria pessoa e mis­
são. Tal é a dimensáo vertical e 
t ranseendente do sinal de con­
versão _ Jesus se dá , como O 
verdadeiro . motivo de fé porque 
pessoalmente é a imagem que 
conduz à realidade da comunhão 
com a vida do Pai. Contudo, êle 
assiln se manifesta como sabe­
doria, como imagem, realizando 
a figura con creta do servo obe­
diente a fim de chegar à trans­
figuração de filho do homem em 
sua ressurreição. 

A figura de J esus como servo 
manifesta a dimensão imanente 
de sua missão: a possibilidade 
da comunhão dos homens entre 
si ~ dos homens com Deus. Sua . 
missão de servo possibilita a 
vida do r eino de Deus: é a pre­
sença da transcendência na imi- · 
n!ncia. da história dos h omenS. 
Jesus é servo no seu a to de 
amor . .to. na sua morte par pbe­
diência, na entrega de sua vida 
que êle se torna o laço de união 
entre os homens e Deus. t: na 
figura do servo que êle mesm.o 
se t ransfigura, atingindo a gló­
ria da vidâ de :ressuscitado, tOr­
nando-se o flindamento "real da 
união e da comunicação entre os 
homens (Mt 12, lB-2Q), de modo 
a ser, . então, o objeto das aspi­
rações e esperança dos povos. 

Tal figura se manifesta como 
filho do homem, ou seja, como 
a realidade da mediação que 
efl!tivamente torna o reino de 
Deus presente na vida dos h o­
mens. Jesus é o' filho do homem 
desde seu ministério terrestre. 
Mas, em p1enitudl!, êle o é em 
sua ress1,ll"reição. A ressurreição 
é. o momento em que JesUs rea­
liza todo o significado do antigo 
sinal de Jonas_ E êle mesmo é 
plenamente sinal: mediante o 
ato de sua ressurreição, revela. 
a realidade da comunhão no 
amor, e a ela conduz. :tIe é sinal 
num ato de vida, o ato parado­
xal da ressureição, mistério da 
vida que nasce d~ morte. P ois é . 
no ato de ato de 
amor, nessa rea-
lização plena de 
servo, que está o de 
seu ato de vida como do 
homem · e como ' sabedoria que. 
vive no seio do Pai. 

A ressurreição e, por conse­
guinte, o sinal par.a todos os 
tempos enquanto é a realização 
do amor de Deus e a realização 
do amor do homem J ,esus. filho, 

palaVl'a. Ela é manifestaçãó e 
comunicação da vida. É sinal de 
conversão Que provoca mudança 
no mais íntimo do coraçã6 hu­
mano e que, em sua r ealidade 
última, é perceptível somente 
pela fé. Dêsse modo, ao se ten­
tar uma teologia da densidade 
objetiva da r essurreição, da 
transfiguração do servo em filho 
do . homem, dever-se-á sempre 
guardar a discrição de · um São 
Paulo (1 Cor 15, 44); e' sempre 
afirmar a ressurreição como o 
fato no qual Jesus de Nazaré 
aparece como o nôvo Adão, o 
homem imagem de Deus, o ho-­
mem que comunica a vida aos 
homens (1 Cor 15, 45 ss). 

E refletindo . sôbre a dimensáo 
tôda do .mistério da r essurreição 
- ressurreição sinal _ poder­
se-á compreender que a vida 
cri?f;ã no tempo, no seu teste­
munho junto aos hoz:n,ens, é 
como que a síntese de uma di­
mensão ' vertical e h orizontal, 

. transcendente e imanente: Jesus 
sinal, sabedoria absoluta de 
Deus e messias que salv.a os ho­
mens, é exigência de conversão 
e de transformação do momento 
e das situações presentes, em 
vista da con sumação futura. E ,. 
portanto, o testemunho cristão 
aparece cama um indicativo e 
um imperativo de busca, de 
manifestação e realização da Jus­
Uça a fim de construir a comu­
nhão dos- homens no amor (Mt 
12, 46-50). 

Frei Gilberto . Gorgulho, op . 

• 

1. Cf A . FeuJ.llet; Le Dlseurs ,ui le 
pain de vle (FoI Vlvante), DeSCl6t c1e . 
Brouwer, PaJU:, 1967. pp 53-81 · 
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Nem a vida. 
reliliosa é 
cristianismo 
de primeira classe, 
nem a vida 
-cristã é' 
cristianismo de 
segunda classe; 
porque sempre 
Jesus Cristo exige 
um amor absoluto. 

A CONDIÇAO DA VIDA . . . 

H ojé, o desejo de renovação 
trouxe à luz uma visão mais 
nítida do essencial. Em conse­
qüência, multiplicaram-se os 
questionamentos. Muitas respos­
tas foram dadas. Algwnas, váli­
dás. Outras, necessitando ainda 
de ucrna con1rontação com a rea­
lidade. 

A realidade está ai. Muita 
coisa' permanece c;.omo pergunta. 
São problemas muitas vêzes an­
gustiantes. São aspectos novos, 
inesperados. São dados de uma 
questão que talvez ' não possamos 
resolver com o simples apêlo ao 
que se fazia antigamente. 

A condição do homem é a de 
caminhante. E, para quem cami­
nha, a novidade é , uma coisa 
norma].. O que não é normal é 

· andar para trás ou parar de vez. 
Para preencher esta condição 
cristã de caminhante, é necessá­
rio ter a coragem de pôr os pés 
num êbão que não foi pisado. A 
fé não é uma repetição pura e 
siinples de coisas antigas. É 

· também' uma fôrça para frente. 

Pensando nisso, CONVER­
G:tNClA entrou em contato com 
frei Gilberto Gorgulho, Diretor 
de Estudos no Convento dos 
Dominicanos de São Paulo, e 
pr~urou levar até êle algUmas 
perguntas que tocam de perto 
nossos leitores. 

• Nesta fase de questionamento 
e de busca por que passa a 
Igreja hoje, como define o Sr. a 
vida religiosa? . 

A Vid~ religiosa nasce de uma 
· opção livre, de um ato funda­
mental de liberdade humana em 
resposta a ' um apêlo divino. É 
um processo de personalização 
nas esferas fundamentais da 
existência e no encontro com o 
outro . . É um desejo de perfeição: 
ser homem e ser homem perfei­
to. Ser também cristão: pro­
curar ser perfeitO no caminho 
proposto e vivido pelo Cristo. O 
religioso procura imitar Jesus 
Cristo na perfeição de um ato 
de amor que salva. E tal busca 
o leva a remover os obstáculos 
a fim de que a imitação seja 
concreta e n~o apenas ideaL 

• Como caracteriza de maneira 
· mais precisa essa opção do 

religioso? 

O religioso acolhe e põe em 
exercício um dom personalizan­
te. Esta graça, visando um ser­
viço ao próximo, em dado mo­
mento histórico e em circuns- · 
tâncias bem concretas, apresen-

. ta~se a êle, homem livre, como 
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apêlo de Deus, A vida religiosa 
consiste radicalmente em imitar 
Jesus Cristo no próprio estilo de 
sua vida humana histórica: vir­
gem, pobre e obediente. Ela se 
realiza, em geral, dentro de um 
grupo espiritualmente afim (ca­
risma particular), aqui e agora, 
tendo ' como Objetivo a ' missão 
mesma do Reino de Deus, , 

• Pode êsse Reino de Deus abs· 
trair-se do serviço ao próximo? 

o serviço do próximo origina­
-se de um amor transbordante. 
Decorre dó· amor que une o reli-' 
gioso a Deus e ao Cristo. Con-

, liste, fundamentalmeI\le", na im­
plantação e extensão do Reino 
de Deus anunciado pelo , Cristo. 
Todavia, no ,lano concreto;' . o' 
serviço aos: homens , inscreye~se 
de maneira multiforme. 

• 
• Como conciI,iar ' as exigências 
" do ReÍÍlo , com o que hoje se 

vem chamando de seculariza­
ção? 

A secularização tem um duplo 
aspecto. NeK~tivamente, é u~ 
processo crítico que . atinge a 
J;)eus (encarado muit.as ' · vêzes 
debaixo de uma transcendência 
que mais parece indiferença), 
atinge a linguagem a respeito, de 

, Deus e· do mundo, atinge a mo-
o. " 

ral que nem sempre levou ' em 
conta o papel básica da liberda­
de, , atinge enfim "a : vivência 
~cleliial. Positivamente, é um 
~rocesso qtiedescobre e vive os 
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valoreS do mundo e a responsa­
bilidade do homem como trans­
formador e 'sentido, do universo 

,(ver Gaudium et Spes, § 36). 
Assim, levando em conta o 

que há de real neste duplo as­
pecto da secularização, a vida " 
cristã deverá ser presença no 
mundo a fim de anunciar a con· 
sistência e o sentido das reali~ 
dades terrestres, e a vida ' reli~ 
giosa, também inserin~-&e no 

'mimdo, deverá mostrar a ambi· 
güidade das esferas fundamen­
tais da existência, o que vem a 
dar um sentido aos votos da 
vida religiosa como testemunho 
do Absoluto. 

de vida religiosa:, urna nova atí~ 
tude, uma maneir~ nova de vi­

, ver e encarnar O Evangelhio 

, " ' 

• Como caracterizar melhp! esta 
. nova atitude do cristão e do 

religioso? 

Esta nova atitude é ,uma in­
serção no mundo ,atual. Trata-se' ' 
de viver os valores dQ ,mundo. 
O, homem é quem transforma, o 
universo, imprime~lhe o verda~ 
deiro sentido e lhe explora as 

. virtualidades. Esta inserção cris­
o' : tã se' , processa em tôdas as es~ 

.;' 'fenls: , nas relações do homem 
'. éom 'a natUI~za, no mundo do 
' trabalho, da indústria, da arte, 
em tôdas as atividades huma­
nas. E o religioso, ,como religio-

• Será então que a vida re1igio~ ' 
sa, nós dias de hoje; tem', 
características diferentes das ' 
que teve no passadO? 

Sim. A história é instrutiva a 
êsse respeito. A vida religiosa 
apresentou-se, desde os primór­
dias, até época muito recente, 
como fuga do mundo, desprêzo 
pelo mundó, ': afastamento da . . 

vida seoular. · Hoje ' el& ouve o 
apêlo do mundo complexo em 
que vivemos. ' Procura ser urná . . 
presença' no , mundo, um serviço 
aos homens. Encontramo-nos 
atualmente em pleno processo 
de secularização. ASsistlmos à. 
passagem de uma ,cultura antiga 

. , . 
para uma cultura nova> Presen­
ciamos a transformação quase 
radical das idé:ia,sr ',dos compox:~, 
tamentos, das formas de civill. ' 
zação, das ~strutur~ sociais. ;A~;. 
guns falam até de )IIl\a mutaÇão 

. na história da humanidade. Tudo 
isso determina', um nôva estilo 

so, ao inserir~se 1'10 mundo, co~ 
loca em evidência as ambigüi· 
dades do mundo: ambigüidades 
da posse, do ter, das riquezas; ' 
ambigüidade da complementa­
çãohumana; ambigüidade da 
realização ' pessoal. ' 

A vida religiosa, caracteriza~se 
por uma visão realistà ' do mun­
do à luz da fé. Eni presença dQS 
bens d~ste múndo, o v.oto · de 
pobreza consti~ui~se 'em adesã~ 
a Deus, Senhor de tudo ,Em. . . . 

Fresehça ' da éomplementação 
''human~ e'l particularmente, ,. dtl 
panséxual:ismo contemporâneo, o. 
celibato . é o : testemunho do 
absoluto de" Deus" Não é frus­
t,.ção. :li .stimulo de caridade. 
Seu motivo é transcendente, 
Visa U!\la disponibilida,de maior 
ao sól'vi~~ qQ próximo. Em pre-

,$enç. da. r~~ização puramente 
pessoal, a obediência ' constitui-



, 

, 

se em uma abertura para a rea­
lização do bem comum, para a 
implantação do Reino 'de Deus. 
Constitui-se em uma disposição 
concreta da vida para o serviço 
ao próximo. 

A fidelidade aos valores do­
reino de ,Deus comanda a inser­
ção do 'religioso no mundo. :tle 
deve empenhar-se totalmente 
no serviço dêsse reino, e anun­
ciá-lo áos irmãos, ' ajudando-os a 
nêle ingressarem. t, por conse­
guinte, um serviço de amor, cuja 
densidade regula o pêso mesmo 
de seu esfôrço religioso. É uma 
inserção no mundo aqui e agora, 
em circunstâncias determinadas 
do tempo e do espaço. Não é 
uma promoção vaga, platônica 
ou ideal. É um serviço concreto 
que se estabelece na ' esfera das 
,relações .interpessoais, na di­
mensão' cristã da koinonia (co­
munhão de amor), em obediên­
cia ao carisma, que deve ser 
atualizado, isto é, visualizado e 
exercido em consonância com o 
momento em que vivemos. As­
sim se maMem a ação do Es-
pírito na história. . 

, 

, 

" 

, 

., 

, RENOVE SUA 
ASSINATURA 
E FAÇA DE OUTRA 
UM PRESENTE 

A . 

CONVERGENCIA 

UMA REVISTA DE 
HOJE QUE DESEJA 
SER UM PONTO DE 
ENCONTRO, UM 
ELO DE LIGAÇÃO 
EM CRISTO 
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RECONSIDERANDO 

A literatura que jã apareceu 
em português sõbre a seculari· 
zação nem sempre conseguiu 
oferecer tôda luz que se espe­
rava. Embora mencionando al­
guns "dos trabalhos pUblicados, 
não pretendemos providenciar 
uma resenha completa. Almeja­
mos outro tipo de subsidio: um 
quadro de referência que ajude 
o leitor a avaliar por si mesmo 
o que leu ou vai ouvir sôbre o 
assunto. 

o que é a secularização 

A apreciaÇão que se faz sôbre 
a secularização depende da de­
finição que se lhe Rropóe. Mas, 

. por sua vez, a diversidade das 
conceituações não vem só da 
complexidade do fenômeno. Ex­
prime também as divergências 
de avaliação e reação. Moysés 
C. de Aguiar Neto. por exe,m­
pIo, manifesta seu acolhimento 
por esta simples apresentação : 
"A secularização significa bàsi­
camente a libert.ação do homem 
de todos os ídolos que o têm es­
escravizado" (referências em 
apêndice). Contudo. êsfe· irrnio 
preSbiteriano percebe o perigo' 
de a secularização se tornar ' 
"um nôvo ídolo", através do' que 
,se chama o secularismo. 

Para evitar .a opção subjetiva 
que esconde fàcilmente uma 
definição pr'via, preferimos 
apontar desde o comêço a ' com· 
plexidade do movimento ~e se .. 
.cularização. No .índice .óPlalitico 
do livro de Michel Sçhooyans . 
sôbre a matéria, ll~m ,sequer 
tncontramos a palavra seêulari· 
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A 
SECULARIZAÇÃO 

, 

Francisco Hubert 

Lepargnear, op 

zac;ão, o que podemos thterpre.. 
tar como sinal de que ô fenôme­
no constitui uma dimensão de 
todos os atuais pToblemas da 
Igreja. 

Uma primeira distinção pare· 
ce-nos, contudo, indispensável 
para esclarecer a problemática: 

1.0 A secularização refere·se a 
um fenômeno enltaral, a uma 
transformação da sociedade, de 
seu equilibrio; de seus valores_ 
é um aspecto incontestáveÍ, ob­
servável, provàvelrnente irre­
versível: 

2.° A secularização designa 
também um movimento ideoló' 
gico ou, mais exatamente, uma 
série de posições te6ricas que 
variam de autor a autor, mas 
todos do mesmo espírito; um 
movimento que até certo ponto 
anima inconscientemente o pro­
cesso ,cultural. ~ste processo e a 
ideologia que o radicaliza, pode· 
mos distingui·los dando uma re­
interpretação global do que sel"á 
amanhã o cristianismo. 

Unindo o processo e sua ideo· 
logia, podemos ainda distinguir 
vários tipos de se(mbrização se­
gundo o Objeto afetado. Embora 
baja normalmente uma interde­
pendência entre as várias fren· 

·tes da operação, esclarecer-se-ia 
a literatura a respeito, se hou­
vesse uma distinção . melhor de 
qual é, na perspectiva de cada 
autor, o objeto' privilegiado da 
transformação. Com efeito, po­
de-se tratar principalmente da: 

- secularização das institUi­
ções depeadentes d a Icreja (es­
colas, universidades. hospitais 

.obras assistenciais ... ) como ex, 
pressão de maior integração na, 



cional e do fortalecimento do 
govêrno a cargo do bem comum; 

- secularização da própria 
Igreja, no culto (redução do 
culto, abandono dos sacramen­
tos, para não falar das peregri~ 
nações, romarias, devoções po­
pulares ou de crenças alheias à 
sensibilidade atual: anjos, infer­
no ... ) ou na ação no mundo 
(profaniza~áo) ; 

- secularização do sacerdócio 
ministerial _ não raramente os 
sacerdotes rejeitam assumir seu 
papel tradicional e pretendem 
assimilar-se sociologicamente aos 
leigos; 

- secularização da mentali~ 
dade, da cultura, do simbolismo, 
da linguagem · (questão da de­
mitização) _ esta é outra pista 
rica para o estudo dos proble­
mas ligados às concepções de 
Deus, do sagrado (dessacraliza­
ção). da teologia, da liturgia, do 
relacionamento da Igreja com o 
mundo etc. 

t:ste simples quadro dos enfo­
ques mostra tanto a complexi­
dade do problema, como a pos­
sibilidade e a necessidade de se 
lhe reconhecerem estruturações; 
caso contrário, fazem-se genera­
lizações a partir de pormenores 
e impede-se um tratamento cien­
tífico do assunto. Por isso, não 
se deve necessàriamente esperar 
uma teologia da secularidade. a 
não ser no sentido de uma re­
flexão pastoral A secularizaçãq 
da cplt\1ra corresponde a deter~ 
minadl!- fase do condicionamen­
to do mundo no seio do q\1al a 
Igreja deve transmitir sua. men­
sagem. A secularização é para o 
cristienisrno o que indica o títu­
lo do livro de M. Schooyarís~ um 
desaf.'io. , Solicita o cristianismo 
P~.a çquilibrar ~ôrç~ - cegas: 

DEUS EM CRISTO 

ora aquelas que' impedem a ev,o­
lução, em nome de um humarus­
mo noJ;I'rinal· do passado, ora 
aquelas. que empurram uma 
evolução destruidora da ,perso­
nalidade humana. A seculariza­
ção pode, no entanto, ser a opor­
tunidade para se recuperar ° sen­
tido escatológico "esquecido por 
causa do predominio da tradi­
cional metafísica do ser", como 
escreve J_ Jerkovic, e nos fazer . 
descobrir que "o humanismo 
cristão é o humanismo da espe­
rança criadora" (op. cito p. 
34-35). 

A secularização como 
fenômeno cultural 

o pOSitivo d.êste aspecto da 
secularização gir a em târno da 
valorização da pessoa humana e 
da sua libertação tanto dos ído­
los como da magia. Mais solitá­
rio, o homem deve sentir-se 
também mais responsável., A 
plataforma sociológica desta 
evolução foi_ rouita.s. vêzes des­
crita; pode-~ res\ltnir em. du.as 
palavras-chaves: urban.i.za.ç.ão. ~ 
industrialização._ Vincula-se" pqr ... 
tanto, com a ciência e o univer-. 
so da eficácia, com a mecaniza­
ção e a automação, com a cria­
ção de um m.u})do artificial 
devido aos artifícios do homem, 
is~o ~. a seu poder de criação ou 
~t}stiução, a seu poder M 
trapsferir para a máquina o t ra­
balho mecânico, até o trabalho 
do pensamento' (computadores) . 
Eng:~ndta um universo no qual 
o anonimato e a grande mobili­
'dade sociais dão a imp.ressão. ao .-. . ' . - -_ .. 

ÁC[tTOU DE-
indivíduo de se tornar JIlais li~ 
vre, ap PllSS0 que na realidade 
fôrças' mconscientes podem con-' 
dicioná-lo ma-ls . intimamente,. 
manipulá-lo com maior precisão·· 
do que antes; tanto ria ordem 
política ou econômica (propa­
ganda, publicidade), como na 
ordem cultural ou cultuaI. A ra­
cionalização, que orienta tudo 
para a funcionalidade e decorre 
da nO\la promoção da eficácia 
como valor superior, permitiu, 
de fat, O desenvolvimento, como: 
progresso material global" o-o.s: 
países que conhecem. esta realL-· 
dade. Outra dimensão. frnportan­
te da civilização' que:. se: v:ai. ela­
borando assim_ são as: facilidades 
oriundas da rapidez das comuni­
cações (das pessoas, dos- obj"etos 
e das idéias), do reino audiovi,.· 
suaI e dos outros meios de co~ · 
municação de massa (mass_ 
média)... 

O ne~atj,V:Q. dêste aspecto da 
evoluçãQ.. secularuante parece­
nos consís.t.ir. na materialização 
da vida e à c.oncepção da "<,!ida, 
no luxo, d.a: c.~e superior tràns­
formado em objetivo imediato 
de cada um, e no padrão (yankee) 
erigido em meta coletiva nacio­
nal (american way · of life). A 
~5,$j,f~~ação e a despersonali:z:a. 
ç&,o. ~ql;lst:~tu~m subprodutos já 
peI:c~pt,í~ei$: de uma evolução 
que" PO~,~t,\,!q.r;r).ente liberta o ho­
mem de, çeJ;'t.~_s; necessidades pri­
mordiais, d.a. "<,!i:.da (não de tôdas, 
aí está ~. q1,l~~.!?,) .. N.a. ~m~i­
cação soC;il(I" q. Q;ix~c.~Q, ~J:).j;,~ a 
imagem, qu.e con.dic!ona Q. p~bli:­
co através do inconsciente; e o 
pensamento abstrato elaborado 
por uma pequena elite, levanta 
prOblemas do maior interêsse, 
sôbre os quais não ,?odemos nos' 
est~d,~r. n~~t~ J;'~~~q. __ ~, a 
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FINHIVAMiNTE o HOMEM 
modificação da escala dos valo~ 
res atinge de cheio tanto a mo­
ral privada e social (desforra" 
dos valores de justiça sõbre os 
valores da honestidade pura­
mente individual; erotização do 
etos e da educação através das 
rnass-média) como os valores 
ligados ao comportamento reli­
gioso (abandono da oração, do 
recolhimento e dos sacramentos, 
com a exceção provisória do ba­
tismo e do casamento na Igreja, 
conservados em áreas de tradi­
ções cristãs, porque a velocidade 
da evolução desta estrutura so­
cial é mais lenta) : O sagrado é 
progressivamente contestado sob 
tôdas as suas manüestações tra­
dicionais. 

O impacto dêstes processos é 
grande não SÓ sõbre os indivÍ­
duos, mas também sôbre as co­
munidades intermediárias, parti­
cularmente sôbre a vida familiar . 
sôbre o conceito que se tem da 
família, sôbre as comunidades 
religiosas. O padrão de compor­
tamento tanto no noivado como 
no noviciado está em profunda 
transformação: reclama-se mais 
liberdade pessoal e maior parti­
cipação no exercicio' do poder. 
Todavia, apesar do risco de cair 
em abuSÇIs, tal exigência não 
deixa de ter certa base objetiva: 

A secularização eomo~ ideologia 
. " , ., 

Convém primeiro reconhecer 
todo o valor dos esforços que .0 
humanismo desenvolveu para 
desalienar . o ser humano dos' 
constrangimentos físicos e cultu- . 
rais. Todavia, o progresso ~ veri­
ficou-se não t8.l)to na melhoria 
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das condições de vida para as 
massas, mas na consciência já 
bastante generalizada ' de um 
c~rto ideal humano e social que 
apareceu no horizonte da cultu­
ra, como estando ao alcance da 
história. Disto resulta que nun­
ca, talvez, o divórcio foi tão 
grande entre o que se diz e o 
que se faz, entre as aspirações 
e as realizaçóes. entre a teoria 
e a prática. O desenvolvimento 
técnico e cientifico, o' progresso 
das cidades, o progresso das co­
municações, e a generalização 
dos métodos eq,ucacionais são, 
por si, conquistas preciosas: 
nossa teolOgia e nossa espiritua­
lidade devem contribuir para 
sua inspiração ou para sua reti­
ficação humanística. Entretanto, 
não há mudança estrutural sem 
mudança dos valores da cultu­
ra, e a atenção cristã, por ser 
benevolente, não pode deixar 
de ser também crítica. Constru-
tivamente crítica. . 

Podemos deixar de lado as 
reações ideológicas que. diante 
da secularização, não percebem 
os verdadeiros problemas, ne­
gam as descobertas positivas e 
orientam suas condenações num 
saudosismo sem futuro. 

As outras elaborações ideol6-
gicas sôbz:e a secularização' vão 
de algumas observações tímidas 
ao radicalismo das teologias 
chamadas da "mol'te de Deus'" 
(teologia radical). A discussác 
central gira em. tôrno do cristia­
nismo arreligioso que pretende~ 
ria salvaguardar uma té cristã. 
no combate "contra Q1Jalquer tipo 
de religião. Elas definem, por 
isso, a religião não como relacio­
namento com Deus, da cr.iatura 
que se submete a seu Senhor, 
mas como uma alienação ' em 

CABE AGORA 
mitos e ritos que dissolvem, no 
homem, a capacidade de - trans­
formar o mundo, tiram-lhe a 
responsabilidade na história e 
fazem dêle o sujeito atemoriza­
do da classe clerical ligada aos 
outros privilegiados da socieda­
de. As elaborações "cristãs" que 
pretendem que o cristianismo 
não é religião apóiam-se sõbre 
conceitos sociológicos da religião 
que a teologia não tem motivo 
de aceitar (cf. nosso artigo na 
REB 1968 - 3). 

Sem pretender fazer uma ti­
pologia completa das correntes 
secularizantes. podemos sugerir 

. alguns pontos de referência pa­
ra distinguir entre os autores: 

• uma corrente moderada e 
eqUilibrada (Newbigin , Marlé) 
e uma corrente radical que vai 
à negação do que se chama 
transcendência (Hamilton, van 
Buren); . 

• alguns conservam evidente 
fé cristã (Vahanian. Cox). ou­
tros parecem tê-Ia perdido (Ha- ' 
milton, Altizer); 

• . a demitização não é um fal­
so problema que a hermenêutica 
católica possa ignorar e despre­
zar . por muito tempo, mas seu 
iniciador Bultmann arruína a té 
cristã tirando-lhe sua base de 
objetividade histórica; 

• o método de abordagem da 
secularização varia também de 
um ensafsta a outro - van Bu­
ren utilizou a filosofia da lin­
guagem para as Escríturas, Va­
hanian refletiu sôbre o ateísmo 
ha literatura, o método de Har­
vey Cox é mais sociológico, a 
abordagem de Róbinson é mais 



• 

• 

• 
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pastoral, a de Bultmann é mais 
exegética e a de Tillich é mais 
metafisica. 

Não hã culto para 
um Deus morto 

.. 
o sentido da expressão "Deus 

está morto" não ê o mesmo para 
todos. t: constatação socioló&ica 
e cultural para Vabanian. É 
afirmação de p~fetismo meus­
sheniano para Ham.ílton. É con­
versão teológica para J, Car- . 
donnel. .. E para todos oêles sig­
nifica que estamos agora na era 
pós-cristã da história da huma­
nidade. Para êles, quém morreu 
não é qualquer Deus, é o Deus 
da teologia cristã tradicional. 
De fato, a era pós-cristá iniciou­
$O para muitos 'homens inaugu­
rando nôvo tipo de ateismo que 
nlo' quer regressar a um tipo de 
religião inferior ao cristianismo. 
Enquanto alguns dizem que o 
cristianismo não é religião, ou­
tros afirmam que é -ou era a 
Jnaior das religiões, o coroamen­
to da era religiosa da humani­
dade, a religião mais perfeita 
que se pode conceber: depois 
dela. não peide haver outra. O 
cristianismo educou o homem a 
ser exigente em matéria de re­
ligião. O cristianismo é para al­
guns pensadores a última' reli­
&ião. como para. Marx, Hegel 
era o maior e o último dos filó­
sofos _ porquanto depois vem 
outra era. Nossos contemporâ­
neos de p6s-cristianismo (às ve­
zes assimilado â teologia radical 
da secularização ou ,da morte de 
Deus) são aquêles que fOram 
batizados, reeebéfam certa for-

SUA HISTÓRIA 

mação cristã e abandonaram a 
religião. cristã como ideologia 
superada. A catequese - sobre­
tudo dos adolescentes _ torna­
se muito dif1cU em várias re­
giões em processo agudo de se­
cularização: a "formação cristã" 
encontra a agressividade de um 
terreno alér gico; depois da fase 
de um certo si],êncio para se 
obter a pacificação, \Un certo 
conhecimento do cristianismo 
vem a ser, ou virá. a ser inte­
grado como elemento da cultura 
geral: o cristianismo faz parte 
da história como das fontes da 
civilização ocidental, aquela que 
hoje se seculariza. Na cidade 
seeu1ar, o conhecimento do cris­
tianismo (dogmas e ritos) será 
parte integrante da formação 
histórica, junto com o conheci­
mento da cosmologia grega e da 
mitOlogia romana. Vários escri­
tos oficiais ou particulares tra­
tando do dever missionário em 
nossos tempos _ ou da dimen­
são missionária da Igreja - nã!? 
levam suficientemente em conta 
êste fato da situação pós-cristã. 
O ateísmo da era secularizada é 
um ateímo pós-cristão. A situa­
ção de São Paulo era de certo 
modo mais favorável ao anúncio 
do querigma evangélico do que 
a situação dos cristãos atuais 
que enfrentam· o ate.ismo daque­
les para os quais. a "Boa Nova" 
nem é ''boa'' nem é "nova". 

Quem toma ao pé da letra 
''Deus está morto" não admite! 
mais o simbolismo litúrgico nem 
a' mediação sacramental: desa­
parece a Igreja-instituição por 
falta de objeto. Deus mprreu 
porque vivia só do mal-entendi­
do de uma certa cultura, alie­
nada, que agora desmoronou.. 
Quem conserva Igreja institu­
C;ional e culto interpreta meta!o-

.) 

QUE -HAO PÃRA 

ricamente a expressão ou pre­
tende táo-sômente proporcionar 
nova conceituação de Deus (Ró-' . 
binon, Tillich, Cardonnel . . ,). 
Todos pretendem fazer esfôrço 
de realismo e de humanismo. 
Por isso, deixemos fora do âm­
bito d~ artigo o nôvo tipo de 
ateísmo que surge · com a inter­
pretação estrllturalizada do mun­
do humano. 

A secularização como contes­
tação do culto não é de modo 
algum recente. No seu óÜtno li­
vro sôbre o culto, traduzido, faz 
pouco, para o português, o re­
formado J. J . von Allmen escre­
ve: "Correntes ponderáveis da 
teologia reformada, observáveis 
especialmente na Alemanha e 
na Holanda, não admitelfl que se 
fale na necessidade do. culto. 
Isso se deve ,sem dúvida alguma, 
ou a certo receio de que se pro­
cure encontrar no próprio culto 
a sua razão de ser, ou a uma 
desatenção ao fatá da dúplice 
orientação da Igreja: para o 
mundô, na evangelização e na 
diaconia, e para Deus, no influxQ 
da graça, na adoração e na in­
tercessão. Tais escolas de pensa­
mento prefeririam se conside­
rasse tão-sOmente aquêle culto 
"indireto" que é '0 serviço ao 
próximo, numa postura cujo 
resultado seria atribuir ao culto 
foros não mais de ne<l:essário 
mas sim, qJ.lando muito, de útil". 
A resposta do eminente. teólOgo 

-protestante é interessante: dei­
xando de lado os argumenbs 
que o catolicismo invoca sôbre. o 
caráter natural da religiosidade 
e sua fundamentação na ardem 
da criaç.ão, von Allmen menc.:.o­
na estas quatro razões da neces­
sidade do culto: "O culto é ne­
cessário: 

II 



ACEITAR A 
1 ,0) por ter sido instituído 

por Cristo: 

2,°) porque ~ obra do Espíri­
to Santo; 

3.°) por ser um dos modos de 
efetivação da história 'da salva­
ção; 

4..°) porque o Reino de Deus 
ainda não se manüestou em to­
do o seu poder." 

O culto desaparece seja por- . 
que Deus não. existe mais, 'seja 
porque a plenitude de Deus en­
cheu tôda a criação da sua pre­
sença e glória. A nOSSO ver estas 
duas' fundamentações opq~tas 
existem na corrente seeulari­
zante, embora não possam co­
exisUr no pensamento de deter­
minado autor. O cristianismo se­
cular corresponderia, em altu.ru;. 
à confusão d~ história presente, 
história dos "novos tempos". 
.com a parusia, ' realização fi nal 
da escatologia. Moysés C. de 
Aguiar Netto exprimiu de feliz 
maneira esta posição: "No Apo­
calip;;e encontramos rd'erência 
ao fatQ d~ não exisprem tem­
plo;;: na Nova Jerusalém, o que 
se e:XPlica pelo caráter transitó­

.z:i~ e :mer~ente SÚllbólico da 
j,n.~H~uiç.ã9 .. ~9:l~Í!Stica, . c u j o 
.9bj~~~ .~ ,çfl~duzi.r o homem a um 
r~cio.~~ento com Deus, atra­
ves · da· experiência comunitá­
na. Escatolõgicâmente, realizadas 
plenamente as necessidades de· 

do homem com o Cria-
. . todos reunidos 

é. e~ltante mul-
do Cordeiro, desne­

a fartaa Ulstru­
dessa Singwar 

expenencia. compreensão dês­
se intereSsante aspecto da fé 
.cristã tem levado· JIluitos a uma 

DEUS eONeREI AMENTE EM 
extrapolação, que a teolo(i.a ra­
dicai visuaJiza com impressio­
nante realismo, que torna possí­
vel pensar num mundo em que 
o homem redim ido pode dispen­
sar totalmente as formas reli­
giosas de vida. Tais · formas reli­
giosas, quando não se consti­
tuem na própria n~gação da 
realidade da fé pelo seu caráter 
idolátrico puro, perderiam seu 
~ntido até mesmo enquan~o 
st.mbolos da realidade da fé, 
1:lma vez que esta pOde ser ex­
perimentada intensamente em 
situações que não implicam 
qualquer vínculo com esquemas 
religiosos de pensamento e de 
conduta. Assim, o homem se­
cular preocupado com o seu tra­
balho, com os problemas de sua 
comunidade, ou ainda mais am­
biciosamente, com os problemas 
da humanidade de seu tempo, 
envolvido no dia-a-dia da téc­
nica, da máquina, da . produção, . 
aberto às reformulações de pen­
samento a que a · realidade o 
obriga, ajudando a construir 
um mundo bom para todos, po­
de.ria dispensar a meditação bí­
blica, o culto, a associação a 
uma comunidade cujo fim espe­
ci.f~co é .a reflexão sõbre o sig­
nificado de tudo o que está 
acontecendo, dentro de uma 
perspectiva de fé. A . religião 
seria desnecessária. Poder· se-ia 
yiver sem pensar em Deus e 

. sem jamais se preocupar com 
qualquer categoria de pensa~ 
mento e Conduta que envolva 
uma relação com o sobrenatu­
ral". 

Subs,ti~ui-se a alienação reli­
giosa por urna alienação anti­
religioSa que participa ' da mes­
ma proble"mátic,tl, da mesma di­
ficuldade em pensar Deus na 
sua transcendência e não como 

rival e dominador arbitrário do 
homem. 

Crise do sacerdote e do 
religioso. O padre d e amanhã 

Nos meios religiosos, a secula· 
rização se . traduz concretamente 
e de maneira mais sentida por 
uma crise da consciência sacer­
dotal ou religiOsa. Existe uma 
evidente continuidade entre a 
vida religiosa do Povo de Deus 
em geral e a vida religiosa da­
queles que fizeram profissão 
dos votos. Trata·se aqui de sim­
plesmente situar o problema. 
:tle é profundo na medida em. 
que depende de todo o contexto 
de secularização no qual esta­
m.O!$ vivendo e que nos afeta 
sem depender de nós. O refôrço 
de uma barreira · artificial seria 
geralmente um contra-senso. 
Mas p que se escreve sõbre a 
sécula,rização da Igreja nem 
sempre; respeita uma distinção 
entre o essencial que não passa 
e foJ;'Inas contin~entes. 

"Q padre desaparece e não· 
sabe mais quem êle é", diz·se. É 
certo que enquanto não houver 
a4missão para padres · casados; 
assistiremos a uma diminuição, 
no mundo em geral e no Brasil 
particularmente, do número de 
~c.~rdotes: Isso, po·rém, n~.C? ~.;. 
mtlca o fim dos acerdotes, nem 
~ tomor! do · sacerdócio. . 

Mas, e a figura do padre? Pa­
rece~rios indispensãvel distm,­
guir, de um lado, sua função 
eclesial, sua figura teológica na 
pàrticipação do sacerdócio de 
~to - a.través da mediação 
eplscop~, _ E;. de óutro lado, 
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seu estatuto social, a maneira 
sociológica segundo a qual êle 
se insere na sociedade. Arrasar 

. o primeiro aspecto porque a 
preocupação com o segundo nos 
hipnotizou é tão pouco justifi~ 
cável como negar as incerte2.as 
a que nos levam as transforma· 
ções culturais, sob o pretexto de 
que não mudou o fundamento 
teológico do sacerdócio, 'nem a 
responsabilidade do padre em 
relação à Palavra e aos sacra­
mentos. A profunda mudança 
cultural obriga-nos à profunda 
mudança pastoral, o que não é 
possível sem reavaliações teoló­
gicas. Quem responde à proble­
mática nova da teologia bíblica 
simplesmente pelos enunciados 
dos antigos e veneráveis concí­
lios demonstra simplesmente que 
não entendeu o que se está pas­
sando: a qUestão não é negar 
êstes enunciados mas os ' relacio­
nar com a cultura no seio da 
qual ,surgiram. Cultura que mu­
dou, queiramos ou não. Mas a 
novidade não suprbne a ex~ên­
eia de continuidade (não ousa­
mos dizer para todos os casos' o 
fato ' da continuidade). Com ou~ 
tras vestes, o padre amanhã 
existirá ainda; com outras pala~ 
vras, êle deverá ainda pregar o 
mesmo Evangelho; com outro 
ri~ual, talvez, e melhor relacio~ 
nq,mento com as exigências da 
fé, êle administrará amda os sa", 
cr.~entos, que - por sua vez 
- ainda serão sete. 

O celibato consagrado não é 
da essência do sacerd6cio, mas 
é da essência da vida religiosa 
consagrada. A focalização desta 
dupla verdade é, afinal, benéfi~ . 
ca. As muitas manei'ras hOje 
existentes de servir o mundo e 

a .Igreja vão contribuir para re­
duzir o número dos religiosos e 
das religiosas: essa situação não 
é . dramática, corl'esponde à nova 
situação da humanidade. A vida 
religiosa não vai por isso desa~ 
parecer, reservada que será a 
um. pequeno número de teste~ 
munhos que deverá achar sua 
maior eficácia não necessària~ 
mente no emprêgo das técnicas 
mais :poderosas da sociedade, 
mas no fato de significar no re­
lativo da história, no relativo do 
contexto da vida, o absoluto do 
sentido da vida. Serão ainda ho~ 
mens de oração, serão aindà 
homens de Deus, homens e mü~ 
lheres das bem~aventuranças, 
Mas êles não dispensarão a ne­
cessidade · da fé para afirmar: 
mesmo numa cidade secüláI, 
Deus não está morto. A cidáde 
secular nem chegará a ser cida~ 
de do homem se nãõ consentir 
num lugar para Déüil, tahto na . 
sua geografia como nã sua cul~ 
tura. 

Nas discussões sôbre seculari­
zação que tantas vêzes envol~ 
vem as feições futuras das pes­
soas consagradas, falta muitas 
vêzes uma distinção nítida entre 
a questão do padre a a questão 
dos religiosos, como acabamos 
de expor. Queremos insistir sô­
bre o problemática do padre. 
Em plena fase de transforma­
ção, é até surpreendente ver au­
tores profetizarem com seguran­
ça, seja o desaparecimento do 
padre, seja os traços do padre 
que sobreviverão amanhã. É de 
se notar também que ninguém 
mais do que os própriOS padres 
trabalham para secularizar a 
imagem do· ·padre e, não rara~ 
mente, para lhe tirar seus atri~ 
butos tradicionais, mesmo se de~ 
pOis se queixam de que o padre 
não tem mais papel na socie~ 

dade. 
Tôda refiexão séria a respeito 

deve partir da distinção que já 
fixamos entre a visão teológica 
do ministério sacerdotal e a vi~ 
são sociológica do estatuto dos 
padres· na sociedade em trans~ 
formação. Depois do ·Vaticano 
lI, reconciliando uma visão cul­
tural do padre (homem da mis~ 
sa e dos sacramentos) e umq, 
visão mission~r~a do padre (hQ, 
mem da PiU~vra), parece um 
mutação not;i,ve! pa conceituaçãQ 
teológica do sacerdócio ministe~ 
rial. O , que está em questão é 
secundário (embora muito im~ 
portante para a vivência da 
função sacerdotal): é. o tipo de 
inserção do padre no mundo, e 
seu relacionamento na Igreja, 
com os bi.sPos, de um lado, e 
com os lelgos, de outro. 

Incertezas pesam evidente­
mente sôbre êste futuro. Toda~ 

um 
dos recursos 
tos são de 
nato não b';J'.~j 
o ·probiema: 
rica Lâtina, de 
padres de 
homens já fazer 
regredir o número diáconos: 
solução iritermediár:ia, solução 
de trà.fiSÍçãó, Não há duvida: s6~ 
bre á m:ãls mtima inserção do 
padre' Há sOciedade civil, mas 
como hóíriém e não como sacer~ 
dote. · Itécohh.ecemos todavia que 
afirmar ou desejar que o padre 
esteja "humanamente desenvol­
vido, desabrochado, equilibra­
do", "plenamente homem", "per~ 
feitamente integradO na socie~ 
dade ·dos homens" .(Séhooyans. 
citando Marcelo Pinto Carva­
lheira) é um pouco verbal, o 
problema sendo saber como isso 
se dará. Mais discutivel é ap:te­
sentá~lo com "as características . 
de um lider natural" (Schoo­
yans, 184): não se pode ao mes­
mo tempo proclamar a seculari~ 
dade da cultura, repudiar o cle- . 
ricalismo e a cristandade, e que­
rer ver o padre assumir o papel 
de um. líder natural, numa con~ 
fusão entre Reino de Deus e 
sociedade civil. . 

É certo que o sacerdócio do 
padJ:e deve ser concebido não só 

. como participação do sacerdócio 
episcopal, mas também no pro­
longamento do sacerdócio uni_o 
versal dos fiéis, sendo todos os 
sacerdócios, evid~temente, .par­
ticipações do sacE;:rdócio de Cris~ 
to. O sacerdócio ministerial está 
a serviço do sacerdócio dos fiéis, 
permite~lhe exercer~se plena­
mente até o ato eucarl.stico, mo~ 
·mento supremo ·da expressão 
sacerdotal terrestre. Nestas con­
dições o ministério sacerdotal 
dependerá da r eligiosidade do 
povo, embora nunca separemos 
o ato litúrgico de suas implica­
ções na ordem da irradiação so­
cial e 4~. constru.çã.q do mundo. 
~ua~ él.. tJ?~ãQ,. 9. fu~\lro da reli­
glosuiade brasllell'a? Eis o desa~ 
fio da.· ~ec.~arizaçã'o: A resposta, 
mesmo conjecturaI, não pode ser 
simples. De imediato, constata­
mos sobretudo: 
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1.°) a . purificação da fé, em 
u~ núme:ro· relativamente r estri­
to de fiéis; 

2.°) o progressivo afastamen­
to da religião eclesial por parte . 
de outro grupo. (a vfvência re­
ligi9sa fora de qualquer Igreja 
levanta . outros problemas · de 
antropologia cultural e de teo­
logia) ; 

3.°). O aviltamento religioso 
(oojetivo, nem sempre subjeti­
vo)· dos batizados católicos que 
passam ao espiritismo e ao. mo­
vimento pentecostal. No tocante 
ao espiritismo, nota-se que o 
Diretório Nacional de Ecume­
nismo tem razão contra a opi­
nião d9 Padre Schooyans (p. 
84), em não jncluir o relaciona­
mento com o .espiritismo no mo­
vimento ecumênico, embora êste 

. relacionamento deva se inspirar 
também no espírito cristão que 

·norteia· o ecumenismo (cf. Frei 
Kloppenburg, REB 1968-II-404). 

Alguns outros problemas 
nascidos do contexto 
de secularl~io 

· Os excessos da teologia radical 
. não chegam a ocultar a realida­

de dos vaxios e difíceis proble­
mas que estão surgindo tanto no 
plano da teoria Como no plano 
da prática. Em seu esfôrço para 
evitar oposições pouco lúcidas à 
secularização, . alguns ensaistas 
cultivaram um otimismo conven­
cional, escondendo os problemas. 
Todavia, em· última análise, a 
superfici31idade da tática serve 
mal a seu bom propósito. Nesta 
linha encontramos a seguinte 
definição de secularização pro­
posta pelo Padre Olinto Pego­
raro: "tentativa ·de construção 
de um nôvo mundo, com novas 
metas e valores, sob a responsa­
bilidade do homem livre". A se­
guir, o autor cita três "funda­
mentos" da . secularização: 

11 a historlcidade do homem 
ninguém a contesta; 

• a. autonomia· do mundo: te­
ria sido interessante sublinhar 
·que a ' autonomia da cidade 
temporal é real, mas não abso­
luta para o cristão, homem reli­
gioso.; . 

• a J;:elatividade: é certo que 
precisamos aprender das ciên­
cias atuais a relatividade de tôda 
expressão cultural, mas conser­
vando o seJ).tido do absoluto na 
perspectiva aberta pelos valores 
em jÓgo nas expressões cultu­
rals. Teria sido útil notar tam­
bém que o dilema imanência-

'4 

transcendência é um falso dile­
ma, induzido por imagens ·espa­
ciais (antigas mitologias) que 
não chegam a substitttir uma 
razoável filosofia · destas noções. 

A Igreja se beneficia do mo­
yimento de secularização quandO 
ela entra numa perspectiv:.a de 
maior realismo crítico, de maior 
objetividade histórica. de maior 
diálogo com o mundo ao qual 
pertence, de maior solidariedade 
com os esforços do homem para 
se_ libertar de certas alienações 
do subdesenvolvimento. Entre­
tanto, sérios são os problemas 
que trouxe a evolução recente à 
consciência cristã adulta : pro­
blemas que, _ compreende-se 
- não são entendidos por todos, 
mas que a Igreja comQ conjunto 
não pode desconhecer por muito . 
tempo sem grande prejuizo . 
Queremos destacar entre ,êles: 

• a questão do simbolismo e 
do alcance da linguagem _ o 
relacionamento do relativo da 
expressão com o absoluto visado, 
tanto na liturgia como no dogma 
ou na teologia, e o aprofunda­
mento da sacramentalidade sõ­
bre a qual se ap6ia a Igreja ; 

• a reavaliação dos valores. 
inclusive éticos, através dos no­
vos canais de informação e ' edu­
cação; a revisão dos papéis .na 
Igreja e no mundo _ . estruturas 
de diálogo (no interior da Igre­
ja como entre Igrej a e mundo), 
figura do padre de amanhã, pa­
pel dos religiosos, dos fiéis .. . 

São problemas sérios, exigin­
do qUE:: haja na Igreja informa­
ção aprimorada sôbre as proble­
máticas atuais nas ciências hu­
manas e julgamento crítico para 
discernir o que tem futuro, o 
que se pode e deve aceitar, o 
Que se pode e deve reje~tar, para 
determinar quando é melhor si­
lenciaJ.· e esperar, quando é 
oportuno se pronunciar. Haverá 
no Vaticano, haverá no âmbito 
nacional brasileiro, teólogos· tec­
nicamente habilitados a atende­
rem e a tratarem _ d!,!: modo 
sério e não literàriamente - tais 
problemas, oriundos de métodos 
novos das ciências humanas? 

Yiver com os homens, partici­
par de sua condição cultural e 
histórica, saber situar-se com 
precisão, atual meta que a . nova 
literatura aponta insistentemen­
te e com razão à Igreja,. não 
deve fazer esquecer de fato que 
a Igreja deve também, precisa­
mente através desta encarnação 
realista, transmitir· uma mensa­
gem, uma revelação, cujo condi­
cionamento não dissolve o abso­
luto e a necessidade. 
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CABE AGORA 
A constitwção Gaudium et 

Spes, de si, já representou uma 
reorientação da mentalidade 
cristã no mundo .. Uma reorien­
tação da qual o Brasil muito se 
beneficiou. Contudo, o Vaticano 
II, para muitos, está se tornando 
um ponto de chegada intranspo­
nível. ao passo que o reajuste 
que quis abolir ou . reduzir um 
antigo distanciamento eclesial 
não pode deixar de ser um in­
centivo para continuar a cami­
nhada na história. Menos prepa­
rado para os problemas teóricos, 
o Brasil cristão deve pelO me­
nos continuar a melhorar .sua 
práxis de conscientização social, 
conforme a perspectiva admirà­
velmente definida pelo SimpÓSio 
da ASTE sôbre Evangelização 
(Recife, 1968): "Se a identüica­
ção pura e simples do Evange­
lho com as aspirações sociais dos 

· grupos que emergem para a 
história, de Um lado, seria esva­
ziar o Evangelho do seu sentido 
final, normativo e eterno; de 
outro, opor ou isolar as duas coi­
saS seria negar o valor da bis_o 
t6ria, impregnada de sentido fi­
nal desde que o Verbo se fêz 
carne e o evento do Pentecostes 
teve lugar e, por conseguinte, 
trair o conteúd.o intimo do Evan-

· gelho: o amor de Deus, vivido 
plenamente em Jesus Cristo, é­
amor voltado ao homem concre­
t,o constituído de aspirações e 
frustrações, desejQs e temores, 
sonhos e indign.açp·es; ·é nesse 
nivel que a condescendência de 
Deus o alcança. Em suma, a es­
perança cristã vista dentro da 
realidade do Rein9 de Deu~, 

· contém ~a dimen.são social · 
importante que não pOde ser 
dissociada . de seu cumprimento 
·eterno". . . 
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Ambigüidade da secularização 

. O processo atual de seculariza· 
ção não significa, por si mesmo, 
nem a sa.1vação da Igreja, como 
queriam alguns otimistas, nem o 
fim da verdadeira religião, como 
anunciam outras vozes. Como 
todo. processo histérico, é um 
movimento ambíguo que recla­
ma análise específica, discerni­
mento crítico, julgamento de 
valor e, antes do mais, esfôrço 
de compreensão. Ê um movi­
mento que leva , alguns para o 
abandono da religião ou a um 
aviltamento da prática, outros 
para uma purificação dos con­
ceit!)s e a um aprotundamento 
da ié. Não dispensa ninguém de 
reflexão. de decisão e, talvez, de 
sofrer da crise das transições 
profundas e rápidas: crises' pes-

o soais e crises nas comunidades, 
sofrimento das parturientes. dor 
Que pOde 'ser redentora e cria-
dora. -

A originalidade dos tempos 
novos não torna caduca licão al­
guma aprendida da história. 
Pelo inter.êsse do texto, pedi­
mos licença para· citar a pagina 
de um historiador, protestante, 
deixando o leitor fazer seu pr6-
prio comentário, frente a uma 
época _ a nossa _ qu·e também 
conhece uma crise séria da pa­
róquia e pouco entusiasmo do 
jovem cl~ro pelo . celibato obri­
gatório e pelo sistema pronto da 
teologia tradicional. O texto re­
fere-se ao contexto da Reforma 
do século XVI: "A cristandade 
ocidental não teria perdido sua 

; 

ACEITAR 
unidade se a vida paroquial ti­
vesse guardado seu vigor, sua 
dignidade e sua disciplina. Por­
que muitos padres eram igno­
rantes, porque muitos vigarios 
se faziam. substituir por incapa­
zes e famélicos, a vida religiosa 
dos fiéis foi-se embora ao sabor 
da corrente. Reconstruir a Igre­
jo. significava, pois, necessària­
mente trazer uma solução ao 
problema do padre. A doutrina 
do sacerdócio universal permi­
tiu a supervisão daqueles que 
ser iam especialmente encarrega­
dos do culto e da àdmmistração 
dos sacramentos, que esta fisca­
lização fôsse exercida pelo prín­
cipe (solução Iuterana) ou por 
um consist6rio de anciãos (f6r­
mula reforrriada). O casamento 
dos pastôres foi recomendado 
pelos protestantes, porque o nú­
.mero de sacerdotes concubiná­
rios era grande no fim da Idade 
Média. Melhor· valia regularizar 
a situação e viver santamente 
no estado matrimonial do que 
vegetar numa situação falsa de 
perpétua desobediência. O casa­
mento foi um meio para. sanear 
a profissão pastoral, e foi eficaz .. 
Enfim, preocupara-se, nas uni­
versidades de Wittenberg e de 
Iena, em Oxfqrd e Cambridge, 
nas academi8.$ de Genebra, de 
Sedan, de Montauban e 9-e Sau­
mur, no . colégio de Harvard 
(criado em 1636) etc., em for­
mar pastôres instruídos e de 
bons costumes. Sob o contrôle 
·mais ou m('nos direto dos leigos, 
produziu, em países protestan­
~s, um endireitamento do corpo 
pastoral. 

"A Igreja romana, de seu lado, 
defrontou-se com o problema. do 
padre. Conhecem-se as soluções: 

recusa da doutrina do sacerdó­
cio universal e do casamento 
dos ministros do culto; revalori­
zação das funções do bispo e do 
pároco; refôrço da disciplina, 
isto é, do contrôle interior da 
Igreja; criação dos seminários. 
O- resultado não foi muito dife­
rente daquele que buscavam os 
reformadores protestantes. Pa­
dres austeros e instduidos espa­
lharam-se nas paróquias e per­
!ni.tiram o aggiornamento católi­
co" Jean Delumeau. 

Apesar das notáveis diferEm­
ças nas situações, com armas 
velhas e novas, a Igreja católica 

. romana está se defrontando com 
crise similar. Mas agora, ela já 
admite oficialmente o sacerdócio 
universal dos fiéis e talvez, ama­
nhã admita padres casados ao 
lado de padres celibatários, se 
julgar concretamente o padre 
como instrumento indispensável 
no pastoreio do Povo de Deus e 
na missão no mundo. Já revalo­
rirou, também, pelo menos em 
principio, a fun~ão episcopal e a 
colegialidade. Já aceitou adap­
tar o currículo dos seminários. 
Já desencadeou no Vaticano II 
uma fase brilhante · _ embora 

. .linda raramente decisiva _ d. 
elaborações teológicas, outrora 
impedidas pela falta de liherdà-

.. 
• 
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de de êxpre~sãó . . jã ~.ã acel~ 
tando a contribUição aà. ooéió; 
logia para a pastorai; .abrindó 
talvez caminho para á ãhtrópó" 
logia cultural. Entre outros, são 

. êstes os sinais prometedores. 
embora outros o sejam menos. 

Cristianismo e secularização 

o que preced~ estava redigido 
quando tivemos a oportunidade 
de ler o notávcl artigo de Jerô­
nimo Jerkovic sôbre Cristianis­
mo e secularização. o autor sa­
lienta bem que "o desenvolYÍ­
mento operou uma passagem 
dum pensamento cosmológico 
para um pensamento antopoló­
gic.o." A relação com o divino e 
o sagrado fica perturbada: a 
natureza se dessacraliza, os ho­
mens pretendem governar a 
história, enquanto olham de ma-
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em 
a ci­

do ho­
_ quan­

osho­
,mens, na liber­
dade ' de filhos 
d~ peus, viven­
do como ir­
m"ãos, puderem 
dizer: tudo é 
nosso, nós 50-
:mos de Cristo 
Cristo é de 

Deus! 

A DEUS CONCRETAMENTE . - ... 

neira critica' para os elementos 
da cultura, inclusive as reli­
giões, inclusive o cri.stianísmo. 
O · pragmatismo parece afugen­
tar as ideologias que reapare­
cem disfarçadamente. Porém, 
serà que o homem não é pro­
fundament"e o animal que quer 

. se situar no mundo, isto é, ul­
trapassar a adaptação a seu 
meio imediato (questão da so­
brevivênci"a imediata) para se 
relacionar à totalidade do real, 
em tôdas as suas dimensões de 
tempo, espaço, e eventualInente 
outras (questão da sobrevivên­
cia no absoluto)? Isso não é pos­
sível sem ideologia, fé, religião. 
O conflito é pois latlõ!nte entre 
o cristianismo eclesial e a pró­
pria secularização (e não só " 
com a anti-religião do secula­
rismo), desde que o movimento 
signifique, para o homem hisw­
rico, libertação . de tôda e qual­
quer' sujeição: "a secularização 
faz questionar sobretudo a sig­
nificação da Igreja _ dos cris­
tãos - neste mundo que se quer 
adulto e autônomo". 

Que a idéia seja de J , B. Metz 
ou de J. Jerkovic, deixa-nos re­
ticente a proposição de que "a 
taref&. do cristianismo não é 
fazer uma PJ"ogressiva inclusão 
do mundo na obra salvífica de 
Cristo, como se o mundo não 
passasse de um material para 
uma liturgia cósmica e como se 
o cristianismo " fôsse essencial­
me~~e uma luta contra a ''rriun­
danida,de" do mundo trazida 
pelo processo da secularização." 

'Talvez a dificuldade seja mais 
de linguagem: o que significa 
"inclusão na obra salvifica", ou 
"liturgia", ou "mundanidade"? 
Um velho extrinsecismo jurídico 
deve, com efeito, ser encaixota-o 
do e desaparecer. Mas afinal, o 
que é essa autonomia do homem 
que reivindica· a secularização? 
Se se tratar da autonomia na or-

dem temporal, sócio-política, 
cieritífica, é um progresso incon­
testável .. Tratando-se, porém, da 
recusa de tôda subordinação do 
a homem um ser' superior,' ne­
nhuma religião, nem o pr6prio 
cristianismo, pode aceitá-la, nem 
hOje, nem amanhã. Isso deve ser 
colocado claramente (como o faz 
J. J.), para evitar oposições inú­
teis, mas também comprometi­
mentos duvidosos. Cristianismo 
é amor, é serviço, é liberdade 
adulta, mas é também subordi­
nação do homem. a Dew, e tal­
vez aqui esteja o ponto nevrál­
gico. Podemos mudar o nome de 
Deus, podemos trocar as ima­
gens que encerram sua concei­
tuação: de qualquér maneira 
Deus e:x:iste, e Deus está além 
de nossa imaginação, acima de 
nossa conceituação. É o que os 
cristãos que nos precederam 
chamavam. de transcendência de 
Deus. Deus não é prisioneiro de 
uma cultura humana. Deus não 
é prisioneiro dQ espírito huma­
no. Nem há evolução cult.ural 
que o faça morrer no seu existir 
eterno. 

Entretanto, aceitando ao mes­
mo tempo a autonomia da ordem 
temporal e a subordinação onto­
lógica do homem, não pOdemos 
deixar de reparar _ em vista 
da unidade do ser humano -
que ·a segunda colocação reper­
cute inevitàvelmente . sôbre a 
primeira. A sociedade, a ciência, 
a cultura, têm suas leis próprias, 

. mas, através do homem e de sua 
consciência, relacionam-se de 
algum plodo com Deus. A tarefa 
do cristianismo é fazer entrar 
consciente e livremente a hu­
manidade na órbita da salvação 
operada por Cristo: maneira de 
falar, sem dúvida, mas ' ainda 
válida. Não vamos pedir a reali­
zação desta tarefa à seculariza­
'ção em si; devemos ' continuá-la 
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EM CR ISTO 
num contexto de secularização. 
"Deus em Cristo aceitou defini­
'tivamente o mundo," Cabe ago­
ra â humanidade, em Cristo, 
aceitar progressivamente "_ isto 
é, historicamente - Deus. O que 
acOntece, aconteceu _ a salva­
ção; o que aconteceu, acon.tece­
rá amanhã graças a nossos es­
forços. "O encontro do homem 
criado com o Deus incriado é 
evento que se realiza na histó­
ria", através do mistêrlo pascal, 
mistério de dor e de morte. de 
ressurreição e de' fé. 

Finalizando, fazemos ' nossas as 
lúcidas e corajosas reflexões 
pastorais que J . Jerkovic' tira, à 
luz da teologia da secularização, 
sôbre a situação subdesenvolvi­
da da América Latina e de sua 
Igreja. Na realidade não há nada 
de realmente nóvo nestas refle­
xões, mas elas vão de encontro 
a muitos preconceitOs para se­
rem fàcilmente aceitas por todos .. ' 
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AS SANDÁLIAS DO PESCADOR: PORQUE NAO/ PORQUE SIM 
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Minha intenção aqui tem sido 
sempre fazer conhecer os gran­
des cineastas e seus grandes fil­
mes, deixando de lado os· cine­
astas menores, mesmo quando 
seus filmes alcancem uma bilhe­
teria notável no mundo inteiro. 
Escrevendo agora sõbre um fil­
me como "As 'Sandálias do pes­
cador". faço uma' exceção. 

Se meu critério fôsse falar do 
cinema que dã dinheiro, talvez 
tivesse que falar de filmes como 
os de Mazzarodi, que são verda­
deiros maus-xaropes. Repetidas 
vêzes, perguntaram-me por que 
a critica especializada "não gos­
tou de "As sandálias do pesca- · 
dor", salvo um ou outro critico · 
-<Fernando Ferreira, de O Globo, · 
por exemplo)_ 

Não vou resumir as críticas, 
mas, dizer porque não gostei do 
filme. 

o cineasta 

Michael Anderson é o· cineasta 
inglês de filmes espetaculares, 
É um nôvo CedI BIount de 
Mille. Tooa a vida filmou os li­
vros best-sellers do mercado 
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\ PORQUE NÃO. 

mundial: "Labaredas do infer~ 
no;' (The darnbusters), do escri­
tor Paul Brickill, de parceria 
com o wing~commander Gibson 
que dirigiu a operação de arra~ 
sarnento das reprêsas de Ruhr, 
na Alemanha, durante a Segun­
da Guerra Mundial; o clássico 
"A volta ao mundo em oitenta 

. dias"._ de Jules Verne; "1984", de 
Orwell; "A morte . não manda 
aviso" (The Killer memoran­
dum), de Adam RalI, adaptado 
por Harold Pinter; e agora, "As 
sandálias do- pescador", de Mor­
ris West. 
apenas um ilustrador mais ou 
menos hábil de livros bem acei­
tos, é chegar perto da verdade. 
Por vêzes, não falta um desenho 
mais vigoroso de uma ou de ou­
tra cena. Em geral, porém, usa 
grandes intérpretes do teatro, 
que são elementos extra~cine­
matográficos. 

o enrêdo 

Kirit Lakota é o antigo bispo 
de Lvov na Rússia, sôlto de um 
campo de trabalhos forçados na 
Sibér ia. Deve a sua libertação 
às especulações politicas . do 

primeiro·-ministro K a m e ri e v , 
preocupado com a ameaça de 
uma. guerra atômica. A fome 
grassa na China. porque as na­
ções capitalistas fazem o blo­
queio. Não resta outra coisa à 
China senão invadir os países 
produtores de arroz no suleste 
da ÁSia. Kamenev conta com a 
influência do papa nos países 
ocidentais. O papa Kiril quer 
ajudar os chineses, porque so­
mos todos irmãos. Dêsse mOdo, 
subindo ao trono de São Pedro, · 
depõe a tiara e renuncia a tôdas 
as propriedades da Igreja a fim 
de comprar alimentos para os 
países que passam fome. Entre­
mentes, v isitando sua paróquia 
que é Roma, encontra o judeu 
doente e a doutora Bárbara 
numa grave crise conjugal. En­
contra ainda o padre Te1emond 
(que representa Teilhard de 
Char din) a quem o papa, quan­
do cardeal, havia protegido e 
que agora morre em seus braç.os. 

o -tratamento 

Eis o que Michael Anderson 
nos. apresenta, jogando no mes­

. mo saco o fausto bi~tino do 



Vaticano, um papa que é uma 
espécie de cruzamento do papa 
Pio XlI e de J oão XXIII (a inte­
ligência e o coração), o Kremlin 
e seu sistema Policial, os comu­
nistas chineses, o . ~rceiJ:o mun­
do, Ó caso Teilhard de Chardin 
x CUria romana, mulheres deco­

. tadas e brigadas com os mari­
dos. O cineasta fêz a embalagem 
em côres espetaculares, em for­
mato de 70 m/m, com cenários 
gl'andiosos, artificiais e ' reais 
(usou na montagem jornais ci­
nematográficos da eleição e da 
coroação de Paulo VI ) e, como 
música, escolheu um coral bol­
chevista de 1917, para dar o 
tom russo. Assim Ceci! B. de 
Mille fazia seus filmes religiosos 
Que agradavam a católicos, pro­
testantes, judeus e ateus. 

Destaca-se apenas, de manei­
. ra exemplar, a interpretação 

dos ' atores. Sem favor algum, 
constitúem urna trinca dos reis 
do teátro: Anthony Quin, Vitto­
rio de Sica, Lawrence Olivier. 
John Gielgud, Leo McKern e 
Oscar Werner. Um por um, são 
ótimos atores teatrais, que evi­
taram' todo o exótico, o tom 
solene, apresentando~se como 
sêres ~umanos com tôda natu­
ralidade. Mas foram mal empre­
gados, falando cinematogràf.ica­
mente, em conv~as longas e 
primeiros planos longos e fixos, 
parecendo slides. Não podem 
salvar O filme que se arrasta 
num ritmo penoso durante qua-
se 3 horas. . 

. 

o escritor e o cineasta 

Morris West é autor de mui­
tos livros! O advogado do diabo, 
A filha do silêncio .. As sandálias 
do pescador, e outros. :tsses três, 
no mundo inteiro, foram vendi­
díssimos. Em todos, Morris West 
introduz representantes da Igre­
ja católica. Não se lhe yode ne­
gar uma certa intuiçao pelos 
sinais do tempo, pelo que-pode­
ria-acontecer-um-dia nesta Igre­
ie de após-concilio. Contudo, êle 
não vai além desta intuição e 
se parece a um velho médico de 
familia. Toma o pulso do tempo, 
mas , se recusa a torcê-lo nnma ' 
determinada direção, pela criti­
ca construtiva ou demolidora. 
Antes de tudo é um ingênuo. 
Acredita na fábula da venda dos 
tesouros da Igreja pelo papa 
russo Kiril Lakota. E acredita, 
apesar de êsses tesouros não se­
rem dó papa, nem da Igreja ca­
tólica. Apesar de serem um pa­
trimônio que pertence à huma­
nidade e cuja conõervação o 
Vaticano carrega nas costas. Um 
patrimônio que não tem preço. 

.Que náo pode ser vendido. E 
que, mesmo podendo, só torna­
ria os rioos mais ricos; os mu­
seus. mais abarrotados; e não 
passaria de uma gôta de água 
na chapa incandescente das mi­
sérias da China ou da índia, 
para não falar no Terceiro 
Mundo . 

Enquanto a índia não éorner 
suas vacas sagradas e cultivar 
cada nesga de terra, enquanto 
os chineses não plantarem arroz 
até nos telhados, os tesouros do 
Vaticano, de 'modo algum, resol­
verão o problema. O gesto do 
papa Kiril l1:' muito .bonito, mas 
não passa de um idealismo ro­
mânt ico, o mesmo de Morris 
West, que parece efetivo den­
tro da atmosf~ra do filme, mas 
que não se enquadra no contex­
to histórico em que vivemos. 

Por tudo isso, não go~ do 
filme. 

Guido Logger 

.. 

POR QUE .NÃO 

GOSTAR DAS 

SANDÁLIAS? 

, 

A. Se concordamos com Edgar 
Morin, quando afirma ser pre­
ciso apreciar i) cinema comer­
cial, gosta.r de introduzir uma 
moeda no j uke-hox, seguir uma 
partida de futebo l pela TV, can­
tarolar o último sucesso, então, 
devemos nos colocar ao lado da 
mass-média e compreender As 
Sandálias do Pescador. 

B. É claro que a critica culti­
·vada _ a chamada intelligent-

. da _ não perdoará um pecado 
mortal 'dêsses e se levantará . 
contra os qu~ defendem um es- . 
petáculo clerical supercolorido 
como o do irregular Michael 
Anderson. 

C_ Filme feito sob medida 
para o público de domingo-à­
tarde, o romance de Morris 
West - best-seller em tõ4a a 
parte - chegou às telas debili­
tado, concordo. As idéias conti­
das no livro de West desenvol­
vidas em .linguagem açucarada 
perderam em parte a sua solidez 
pelo tom espetaCular que lhes 
deram Anderson &: Cia.: a di­
mensão do romance esvaziou-se 
bastante resultando um filme 
acomoQ,ado, à la HollY1'U'Ood. 

D. Mas, creio que 
atrás da demagogia do 
filme ficou algo de po­
sitivo: a mensagem. 
Mensagem? Sim, a de 
uma: Igreja despojada 
de suas riquezas mate­
riais, dê seus bens tem­
porais; abrindo mão de 
seus compromissos com­
prometedores em fun­
ção de um testemunho 
segundo Cristo. 

E. 'Um ponto a desta­
car: a performance do 
irreverente Anthony 
Quinn (o papa Kiríl) e 
do atormentado Oskar 
Werner (o padre Tele­
mond), que se defron.­
tam com brio e brilho . 
A sob:iedade e digni­
dade de Telemond -
revivendo os dramas de 
Teilhard de Chardin - . 
correspondem o humor 
e savoir-vi.vre de um 
Kiril. Evidentemente, a 
simpatia do público vai 

,para o padre, ' pois êle 
encarna uma causa jus­
ta _ a da luta contra a 
verdade codüicada e 
intolerante' -. apesar 
da justiça da Cs.usa não 
'contar muito nos esque­
mas de Hollywood. 

F. O filme começa 
vibrante, enchendo , a 
tela de sons e cares, 
para depois cair em lu­
gares-comuns e clich~ 
empoeirados. Mas, ape­
sar de tudo isso. o fil­
me continua fazendo 
sucesso junto ao gcan· 
de público; os funcioná­
rios públicos ou empre­
gadas domésticas estão 
longe de entender as 
elucubrações da iDtel­
ligenma. Por que, afi­
nal, f icar contra êles? 

José WoU 
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o que e o por quê: 
a motivação 

Hoje, é sim ou não, Não há 
outra alternativa: ou apertamos 
o passo, ou nos deparamos es­
pantados no reboque da Histó­
ria, É uma marcha inexorável" 
em ritmo incessantemente ace­
lera4o. Exigindo esforços redo­
brados de quem pretenda influir 
na sua direção. 1: o quinhão de 
quem quer ser pessoa. É o pão­
nosso-de-cada-dia de todo o or­
ganismo que descobriu'· que com:-' 
truir a História é construir o 
Reino de Deus. 

A Congregação Salesiana.. co­
mo tOda a Igreja.. não tem por 
onde fugir a êste apêlo de Deus, 
Já o seu XIX Capítulo Geral, 
ordinário, realizado em 1965, 
sofrera a benéfica e surpreen­
dente infl'\1ência do Concilio Va­
ticano lI. então em .curso. E 
deter~ou urnna revisão geral 
de tôda a atuação dos salesia­
nos: o red1menSionamento. 

Uma guinada: cortem-se os 
ramos secos, mas não a videira: 
são' as expressões de p, Ricceri, 
'nosso 'Reitor-Mor. E, glosando o 
Geral . dos JeslÚtas: como se 
fôssemos fundar novamente cada 
província. 

A medida em que tentávamos 
enfrentar lealmente o redimen­
sionamento, íamos percebendo 
que era ilusório encará-lo como 
um 'Ato ou um Decreto, qua~ 
um pa~e de mágic~ :~le é um 
esfôrço contínuo, - /: -pma análise 
constante, é Up}$l ç~iatividade 
sempre ativa.. é WT!~ ~isposição 
de ânimo, é desinstalac~o', é· po­
breza, ~ disponibilidad~ humil­
de ~ progressiva à Palavra de 
Deus na História. É um proces~ 
so, não ~ um ato; não é um pla­
nOi é 'UIp planejamento. 
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Um esfôrço autêntico de renovação não pára 
na mudança de hábito. O hábito não faz o 
monge. A renovação exige ~ponibilidade à 
Palavra de Deus na História. Exige desinstalação. , 
Portanto, não é de admirar o desagrado 
natural que atinge as pessoas quando 
a renovação, deixando para trás os primeiros 
momentos de euforia, entra em cheio nisso 
que éhamaríamos de EXODO - o abandono de 
uma situação que já não funciona mais e se 
tomou entrave para a vida. 
No desejo de pôr em comum mais alguns esforços 
realizados na linha da renovação, '. 
CONVERG~NCIA resolveu trazer aqui 
a EXPERIENClA dos Salesianos: o seu 
REDIMENSIONAMENTO, esta gumada corajosa . .. 

E, agora, vamos já vislum­
brando no redimensionamento a 
madr'\1gada da grande alvorada 
que deverá ser o Capítulo Geral 
Especial. marcado para 1971 (a 
prorrogação de ' prazo foi em 
consideração ao .. XIX Capítulo 
Geral, que já procurara assimi­
lar as grandes diretrizes do Va­
ticano , n). 

O Qnde: a situ~o 

A Inspetoria São João Bosco, 
província salesiana com sede em 
Belo Horizonte, abrange os Es­
tados da Guanabara, Rio de Ja­
neiro, Espirito Santo, Minas, 
Gerais, Goiás e Distrito Federal. 
São 22 casas, responsáveis por 
18 colégios, 14 paróquias, 1 fa ­
culdade e 3 patronatos. Conta 
atualmente com 164 padres, 52 
irmãos coadjutores e 66 estu­
dantes já salesianos. 

O pessoal salesiano é bastante 
nôvo, sem excetuar o atual ins­
petar. P. Décio Teixeira (a mé­
dia das idades é -de 35 anos). A 
formação· foi em geral satisfató­
ria, conquanto bastante conser­
vadora. Nota-se uma incipiente 
insatisfação com tôda a situação 
vigente, e desejo indefinido de 
fl'udança. Estimulado também 
por alguns encontros de atuali­
zação; entre os quais salienta­
mos uma revisão de nossa Pas­
toral Juvenil, realizada no ini­
cio de 1967 por todos os salesia:' 
nos, ~m tunnas sucessivas. Res­
saltamos, no pessoal, uma leal 
vontade 'de acertar. 

COMO SE FOSSEMOS 
FUNDAR NOVAMENn 
ÇADA PRQVINCIA 

.A palavra de ordem do redi­
mensioname#,to encontrou, por­
tanto, na Inspetoria São João 
Bosco um campo bastante pro­
pício, embora desgastada aqui e 
ali por alguma desconfiança ou 
desilusão. 



o como: as etapas 

O passo inicial foi a distribui· 
çlo, no 1.0 semestre de 1967, de 
dois tipos de questionários. vin­
dos da Itália : um tipo a ser res­
p ondido individualmente pelos 
salesianos. e o outra a ser pre­
enchido coletivamente pela equi­
pe de cada casa. Tais questioná­
rios sofreram alguma adaptação 
para a Inspetoria São João Bos­
co. ~ no L° semestre de 1967 
foram levados pessOalmente a 
cada caSa pelo inspetor acompa­
nhado de três auxiliares. ótima 
correspondência: 96% dos sale­
sianos enviaram suas respostas. 
no 2.° semestre de 1967. 

O segundo passo foi a nomea­
ção de uma Comissão de Redi­
rnensiona.mento, de composição 
propositadamente heterogênea: 
quanto à idade, atividades. men­
talidade etc. Nove salesianos. 
sendo oito padres e um irmão 
coadjutor. Percorreram durante 
as férias do início de 1968 tôdas 
as casas da Inspetoria São João 
BosCo, fazendo um relat6rio das 
visitas, e anexando propostas 
para a renovação. Com a aber­
tura do ano letivo, a com..isSão 
se dispersou. E o processo de 
rediJn~nsionamento entrou em 
recesso, 

Tat l"~esso foi devido tam­
bém à realização do I Encontro 
Latino-Americano. de Inspetores 

. Salesianos, em Caracas. -Pois a 
preparação da tese central esta­
va a car·go da Inspetoria São 
João Bosco: valeu a pena o es­
fôrço. 

Somente em julho retoma­
r;lrn-se os trabalhos do redimen­
sionamento. Foi nomeada. uma 
nova comissão, que na realidade 
se identificava . com a já exis­
tente Equipe ' de Pastoral da 

Inspetoria: sete membros, sendo 
três totalmente' liberados. 

Sua primeira atividade foi en­
frentar a interpretação dos pri­
meiro;; question'ários, paralisada 
inclusive devido às tantas falhas 
de elab oração que então foram 
despontando. Tal interpretação 
constituiu a auto-radiografia 
confidencial. um retrato ' bem 
minucioso de tôdas ' as nossas 
obras, conforme a visão d os sa­
lesianos expressa nos questioná­
rios. Foi distribuída a cada um; 
seja pelo . conteúdo, seja pelo 
inédito da i.n.1ciativa, produziU 
benéfico impacto nos salesianos. 

O que facil itou o passo se­
guinte: cada casa foi visitada 
por um membro da 2.8. comis· 
são. :a:ste debateu demorada­
mente - com. tôda a comunidade 
local, a auto-radiografia e o re­
latárill da 1.- comissão. O deba­
te seguiu um roteiro pré-estabe­
leeido, fornecendo farto mate­
rial para um levantamento com­
pleto de cada casa, e sugestões 
para resoluções. 

Além disso, foram elaborad·gs 
mais três modalidades diversas 
de questionários a serem preen· 
chidos pelos alunos, pelos pais e 
pelos professôres. numa amos­
tragem bem rep.resentativa. Não 
ocorresse nos baseássemos ape­
nas em nossa visão, forçosamen­
te unilateral 

O . essencial. porém, -são as 
pessoas, e não as obras. Obvia­

. mente estava tudo fadado ao 
fracasso, enquanto não ·fôsse fo­
calizado prioritàriamente o pes­
soal. Neste ·sentido, cada sale­
siano foi convidado a preencher 
um· curriculum vitae ou ficha 
pessoal, abrangendo sua forma­
ção e atividades, visando por 
assim dizer o fôro externo. E 
ainda, para uso exclusivo do 

provincial. distribuiu-se a cada 
salesiano uma auto-avaliação; 
nesta se abordam problemas 
mais íntimos. como as impres­
sões pessoais de cada um sôbre 
'sua comunidollde e a amizade, 
sôbre a vida religiosa e suas 
atividades, quais suas asoira-

. . ções, . e inclusive um sociôgra­
ma. Tal auto-avaliação. natu­
ra.1.nl.ente é de carãter faculta­
tivo. 

Estas duas iniciativas visa­
vam uma melhor qualificação e 
distribuição do pessoal, e runa 
melhor composição das várias 
comunidades. No mesmo senti­

. do, cada salesiano teve oportu­

. nidade também de ,entrevistas 
pessoais com o provincial e com 
um salesiano psicólogo; vários 
pediram e já reàlizaram testes 
de personalidade .. 

Neste item de pessoal, é pre­
ciso notar que, no fim de 1967 
e depois, realizaram-se várias 
dinâmicas de grupo. com bas­
tante êxito na liberação da per­
sonalidade e no entrosamento 
dos salesianos. E. no referente à 
formação pedagógica, cêrca de 
trinta padres têm freqüentado 
u m curso intensivo de Orienta­
ção Educacional, em várias eta­
pas. promovido pela nossa Fa­
culdade Dom Bosco. 

Voltemos à 2.& Comissão de 
Redimensionampnto. Recolhera­
se um copioso material, forne~ 
cido pelos vários tipos de · ques­
tionãrios, entrevistas, visitas in 
loco, debates em cada casa. 
Tudo foi estudado individual­
mente pelos membros da comis­
são. sofreu uma elaboração pre­
liminar, e serviu de base a lon­
gas e estafantes discussões de 
tôda a comissão: foram 18 dias 
consecutivos em horário inte­
gral. 

. Daí resultou o Anteprojeto de 
RedimensioDanteDto_ Um: 1.0 vo­
lume é o Plano Geral : levanta­
mento da realidade social e da 
situação de tôda a Inspetor ia 
São João BosCo; e resoluções 
relativas aos Qbjetiv~l? específi­
cos. pessoal salesíano e leigo, 
construções, o!=,ganização, atua­
ção, e. sobretudo a influência so­
cial. Seguiu-se o seguinte esque­
ma: o pessoal capacitado, medi­
ante instrume"ntal apto (cons­
truções e organização) , atum 
eficientemente na re.alidade so­
cial, para levá-la. através de 
Objetivos especüicos, ao objeti­
vo final . 

O 2.° volume são os Progra­
mas . Especiais: F ormação de. 
Pessoal, Qualificação' do P es­
soal , Promoção do Menor Aban­
donado, Pastoral de Adultos ' e 
Paróquias, Meios de Comunica­
ção Social, Aspecto Escolar , Or­
ganização Administrativo·Finan­
ceira, e Acompanhamento e 
Revisão. 



Os volumes 4.0 e 5.° são os 
Planos Locais, referentes a· cada · 
casa. Tal anteprojeto, num total 
de quase 400 páginas, foi apre­
sentado ao ConseJho Provincial, 
para estudo individuaI e cole)i­
vo, juntamente com a Comissão 
de Redimensionamento. Apó, 
algumas modificações foi total­
inente mimeografado. 

No início dêste ano, reuniu-se 
uma Assembléia Especial de Re­
dimensionamento, composta pe­
pIos diretores de cada casa, por 
delegados eleitos, e pelos mem­
bros das duas comissões: um to­
tal de sessenta salesianos. Du­
rante oito dias inteiros estuda­
ram em comissões e em plenário: 
o anteprojeto. :este foi global­
mente aprovado, recebendo en­
tretanto numerosas emendas. O 
ambiente chegou a surpreender: 
grande liberdade, espontaneida­
,de, participacão, fraternidade, 
co-responsabilidade; evidencian­
do um já notável grau de matu­
ridade coletiva. . 

Com os 'retoques finais, tal 
anteprojeto será em breve en­

. viado a Turlln, sede do Conse­
lho Superior da Congregação, 
para receber a aprovação final. 

E começa então . a fase princi­
pal: a execução gradativa do 
plano, e conseqüente acompa­
nhamento e revisão. O redimen­
sionamento que não é um ato, 
mas é um processo contínuo e 
inin~rrupto, 'uma mentalidade 
de desinstalação e disponibilida­
de. t agora a fase nevrálgica, 
decisiva, o dia D do redjmensio­
Damento, e certarDente portànto 
de tôda a Inspetoria de São 
Jdáo Bosco. 

Diante disso, é que foi pro­
gra,mado para julho dêste ano 
uma semana de encontro para 
todos os 280 salesianos da Ilispe-
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toria São João Bosco. Tentamos 
a'ssim uma ' nova modalidade de 
Retiro Espiritual: um esfôrço de 
encontro com os irmãos, com a 
vocação, com a história, com 
Deus. Praza aos céus seja um 
encontro de 'descoberta, de con­
versão. 

Os resultados ' 

As grandezas em jôgo no re­
dimensionameDto são dificilmen­
te mensuráveis. Tentamos elen­
car sum.àriamente algumas, já 
sensíveis, conquanto incipientes: 
• 

- crescbnento gradativo ,de 
uma mentalidade de "redi­
mensionamento", de planeja­
mento e revisão constantes 

_ : uma conseqüente atitude de 
transitividade critica, que 
conferirá maior autenticida­
de ao trabalho e à vivência 
da vocação 

- uma crescente consciência 
comunitária e provincial, 
com conseqüente redução do 
individualismo 

,~ a distinção já bastante nitida, 
ao menos conceitualmente, 
entre "equipe de trabalho'" e 
ucomunidade de vida", entre 
"linha de serviço" e "linha 
de sinal"; talvez esteja aqui 
o ponto-chave da renov3,Ção 
da vida religiosa nesta época 
de secularização 

- interêsse individual crescen­
te e efetivo pela atualização 
e qualificação pessoal 

- maior abertura na formação 
do pessoal, e principalmente 
uma dilação da profissão re-

ligiosa para idade mais ma­
dura 

- maior sensibilidade para a 
realidade social; maior relêvo 
ao trabalho de promoção hu­
mana, principalmente do me­
nor abandonado; incluindo-se 
aqui a alfabetização de adul­
tos 

- a reorganização ·administrati­
vo-financeira da Inspetoria 
São João Bosco, feita . por 

. uma firma especializada 

_ valorização do trabalho dos 
leigos, e maior sensibilidade 
à pastoral de conjunto 

- fechamento de um ou outro 
colégio 

- a definição de critérios de 
opção, tais como: eficácia, 
exemplaridade, viabilidade, 
adaptabilidade, urgência, gra­
dualidade pedagógica na exe­
cução etc. 

Concluindo: um apêlo 

Esta a exposição de nosso mo­
desto esfôrço: o óbulo d. viúva 
colocado no gasofilácio da reno­
vação da vida religiosa no 
Brasil. 

E é também um apêlo à soli­
dariedade e à franqueza do 
benévolo leitor: pedindo nos en­
viem suas observações e suges­
tões sôbre a atuação dos sale­
sianos em geral (Inspetoria São 
João Bosco, Caixa Postal 1178, 
Belo Horizonte). Ser-nos-áo pre­
ciosas nesta, etapa de preparação 
ao Capitulo Geral. Ficamos fra­
ternalmente gratos. 

O Coordenador de 
Pastoral da ISJB 



UM PADRE 

,Leio, com grande proveito, 
desde o primeiro número, 
CONVERGtNCIA. Sempre 
maiS e melhor . ótimo corpo 
redacional. Atualizada, com 
boa apresentação técnica. Pre­
guei retiro a Reliiiosas: va­
leu-me sobremaneira, no n,o 
9-10, o editorial "Oração, 
gestos perdidos?". Sem ser 
sensacionalista, situa-se bem 
no contexto da espiritualida­
de, hoje t Continuem com a 
seção cinematoil'áfica. Para­
béns a Guido Logger ' pelo 
"magistral comentário sôbre 
"2001, uma odisséia no espa­
ço". 

Cleto Caliman 
P ároco do Vicariato im­
burbano do Rio ,de Janei':' . 
ro -GB ' ' 

• 

CONTINUEM 

No momento não temos me­
lhores sugestões. Achamos 
excelentes todos os artigos 

.que têm saído em C01fVER­
G:tNClA. ParabéDSi! Conti­
nuem assim. 

ComunJdade Divino Rei 
Colatina - Espirito Santo 

INTERESSADO 

Estou interessado em conhe­
cer maiores detalhes sõbre 
as 'Comunidades Integrantes, 
das qp.ais fala o n .o 11 da re: 
vista CONVERG:tNCIA.l 

Luis Tenderini s.j . 
Teresina - Piam 

, 
a UI 

nossos 

ORJENTAÇAO 

Contjnuar. A revista oriente­
se mais a fermentar os 'jo­
vens do que a converter os 
''maduros''. os velhos. 

Frei Lucas M. Zuilio afm 
Santo ·André - São Paulo 

MAS AINDA 

Para . o melhor há sempre 
lugar e sei que a Direção se 
preocupa com isso." Portanto, 
a revista CONVERG~NCIA. 
no ano de 1969, procurara 
melhorar ainda mais. 

União das ex-alunas sale­
sianas - Campo Grande 
- Mato Grosso 

Parabéns pela renovjlção da 
n ossa revista. Trabalho mag­
iúfico, digno de uma entidade 
como a CRB, oreulho da 
Igreja no Brasil. Apresenta­
ção agradável, cónteúdo bom, 
fotografias ·simpáticas, em 
uma palavr a: a revista que 
fazia falta e que merece 
grande difusão em todos os 
meios . . ' Pode esperar em 
breve aJ.gumas assinaturas. 

José Maria- de l\bn 
Coronel Fabriciano ~ Mi­
nas Gerais. 

• 

1 . Quanto antes 
possível • . - o. Sr. 

. receberi as infor­
mações pedidas. 
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ESTANTE 
UMA IGREJ'Ã 
EM DISCUSSAO 

Autor: Urbano Zilles. Cole­
ção: Sinais do . tempo. Edi­
tôra VOZES. 1969, 112 pp. 

o rápic{o", a-vanço do, pensa­
mento teológico em nossos dias, 
faz com que seja difícil trans­
mitir ao leitor médio o resulta­
do . das · reflexões dos tlj!ólogos 
sóbre oS'-problemas que interes­
sam vitalmente aos cristãos. 
Além do problema da distância 
entre teólogos e p<lblico, existe 
um prOblema de linguagem, de 
que (), próprio concilio, que se 
pretendia pastoral, não escapou . . 
Tôdas essas dificuldades soma­
das tornam ingrata e ' precária 
a -tarefa de fazer divulgação de 
questões ideológicas. Mais, difi­
cultam a simples comunicação e 
o diálogo sôbre os desafios que 
são feitos à nossa fé. . 

No entanto, tem que se dizer 
algo a inúmeras pessoas às quais 
chegam as inteqogações que a 
discussão suscita, mas não che­
gam as respostas ou pelo mEmos 
indicações .que . possibilitem tirar 
conclusões pessoais. 

Urbano Zilles o faz com ho­
nestidade e clareza. Particular­
mente felizes são as crônicas 
sôbre regulação da ' natalidade, 
cristianismo por opção e as re­
flexões sôbre o. cristão ' e a téc­
nica. 

Vez por outra, .vale para suas 
reflexões o 'que em Cristianismo 
por opção o autor ' diz: "O pro­
cesso de 'adaptação incorporati­
va, isto é, da aceitação do ho­
mem em tôda a sua dimensão 
histórico-terrena, ainda está no 
comêço" (p. 55). Seria de dese­
jar, por parte do autor, maior 
ênfase integrativa na visão do 
papel do leigo . na Igreja, do sa­
cerdote no meio do povo, da 
própria Igreja no mundo. 

• 

E IVROS 
No que respeita ao desenvol­

vimento, é quase de concessão o 
tom em que afirma .que "a ca\'i­
dade de Cristo nos obriga a le­
var a cultura, também, ao inte­
rior dos países em vias de de­
senvolvimento, aos pobres" (p. 
60). 

Reconhecemos - a dificuldade 
que representa hoje fazer divul- . 
gação teológica; mas reconhece­
mos igualmente o mérito de 
tentar fazê-Ia. 

E. A. CABRAL 

A LóGICA' DA FÉ 

A u t o r: Henri Bouillard. 
Editôra RERDER, São Pau-
1o, 1968. 

da Fé não tem a 
de ser um tratado 

ou filosófico. Mas, co­
o autor, uma cole­

estudos de filosofia re­
ligiosa, de apologética cristã, 
analisando em profundidade e 
acessibilidade alguns dos gran~ . 
des problemas que o homem de 
hoje se colaca e que lhe dificul­
tam uma: compreensão ' funda­
mentada da fé cristã. Uma mes­
ma idéia domina tôda a obra: 
"deixar ressaltada a secreta cor­
respondência entre a lógica da 
existência humana e o apêlo do 
mistério cristão", para eviden-. 
dar a estrutura inteligível do 
movimento que leva à fé cristã, 
através de uma apologética que 
não se identifica com wna defe­
sa da religião, mas que consiste 
na elaboração ' da lógica do mo­
vimento que conduz à aceitação 
do acontecimento cristão. 

Todo êsse processo é analisado 
à luz das teses de pensadcn:es' e . 
teólogos tão. difer:entes . quanto 
Kierkegaard, Rudoli Bultmann, 



• 

Karl Barth. Gabriel MareeI e 
Maurice Blondel. O autor pro­
cura extrair dêles aquilo que a 
té tem como decisão existencial 
pelo Cristo que toma a iniciati­
va de nos amar, encarnando-se 
na lógica da existência humana. 
A resposta do homem a esta ini­
ciativa de Cristo em nos amar 
deve ser uma atitude profunda­
mente existencial de ver e viver 
a . mensagem evangélica como 

. dando significação concreta à 
vida do homem . . 

Não há dúvida-de que êste li­
vro, pela atualidade de seus te-

~~~ ~av!~~~pc:f:o 'ft ~ra 
abertqra ao diálogo franco com 
cristãos e não-cristãos, por não 
dar respostas-feitas e dogmáti­
cas aos questionamentos do ho­
mem de hoje, prestará enonnes 
serviços e material de reflexão 
àqueles que se sentem chamados 
a dar testemunho do "Evangelho 
no mundo de hoje e, ao mesmo 
tempo, levará os não-cristãos a 
perceberem a significação histó­
r ica do cristianismo como o 
acontecimento radical de Deus 
que revela o homem a si mes­
mo em Jesus Cristo. 

HiLTON FERREIRA 
JAPIASSU 

DIALOGO. COM o.S ATEUS 

Autor: Michel Lelong. Edi­
tôra: DUAS CIDADES, ' São 
Paulo, 196.8. 

H oje, mais do que nunca, en­
raíza-se no coração dos cristãos 
o desejo do diálogO". Não mais 
em tôrno de uma "instituição", 
mas em tôrno da verdade. É o 
que pretende mostrar o livro de 
. nosso autor, tão sensível aos 
questionamentos do ateísmo 

contempórâneo. Seria êle o úni­
co responsável pela crise reli­
giosa que se instalou no mundo 
atual? O autor mostra as ten­
sões existentes· entre a fé em 
Deus e a fé no homem. E como 
o diãlogo é a energia do encon­
tro, a fôrça de superação da 
das tensões e a convergência 
para todos os que buscam. a ver­
dade, o ~or, a justiça e a .paz. 

O autor apresenta os limites 
da descrença, ao mesmo tempo 
que vê -no reconheeimento feito 
pelos cristãos e pelos ateus, dos 
limites e da fôrça de suas afir­
mações, a condição ' para um 
diálogo sincero e eficaz. E leva 
o leitor, de um lado, à d~iti­
nção da fé em Deus, do outro, 
à desrnitização da fé no homem. 
Mostra que a fé em Deus não é 
uma simples sobrevivência do 
passado. Se assim fôsse, o ateis­
m o acabaria por se impor a to­
dos.. Ao contrário, convida os 
cristãos a sacud.irem .seu torpor 
muitas vê2:es favorecido por tra­
dições religiosas seculares 'e a 
mergulharem. de corpo inteiro, 
na surpreendente corrente de 
verdadeira renovação espiritual 
que se processa hoje. 

Uma das grandes interroga­
ções que nosso autor responde: 
seria a negação de Deus apenas 
uma doença passageira, da qual 
.a humanidade se restabeleceria 
um dia? O ateismo é visto, me­
nos como o negador da existên­
cia de Deus, do que como cons­
ta~dor de sua insignificância 
histór.ica. Situa-se além do pro­
blema de Deus. Mais como pon­
to de partida. do que como pon­
to de. chepda. :t vivido como 
uma esperança e um esfôrço em 
libertar o homem da fome, da 
guerra, da injustiça, lutando 
contra o subdesenvolvimento es­
piritual . das massas que vivem 
uma fé degenerada em contor-. 
mismo ou em superstição: Con-

1'.1do, o interêsse que se tem 
hoje pel'o que 'diz respeito à pro­
moção do homem, constata nos­
so autor, não significa necessà­
riamente a negação definitiva 
da fê tradicional. A maioria dos 
homens de hoje organiza ' sua 
vida como se apenas o homem 
existisse. Não chega a fazer uma 
profissão explícita e consciente 
de ateismo. O testemunho do 
cristão deve constituir para o 

. ateu um incessante apêlo à pro­
cura de um sentido último, na 
afirmação do mundo e . do ho­
mem. O cristão de hoje sabe 
que o ateismo o ajudou a redes­
cobrir O homem.. Mas sabe, 
também. que a perfeição, ' a sig­
nificação e a verdadeira liber-· 
dade do homem estão em Deus, 
no Deus vivo e sempre atual. 

HiLTON FERREIRA 
JAPIASSU 

o TERCEIRO MUNDO. 
NA Po.LlTlCA 
INTERNACIONAL 

o ri~al francês LE TIERS: 
MONDE DANS LA POLITIQUE 
INTERNATIONALE, de Robert 
Bosc, professor de Sociologia 
das Relaçóes Internacionais no 
Instituto Católico de Paris. No 
Brasil, editado pela VOZES, de 
Petrópolis, 1968, 87 pp. em tra­
duçâo de Aluisio Darcy de Me-
nozes. 

A partir de uma rápida aná­
lise s6cio-histórica das revolu­
ções do Terceiro Mundo e do 
surgimento de inúmeras nações 
jovens no cenário político inter­
nacional, com a conseqü,ente al­
teração 'do jôgo 'politico, q autor 
levanta uma série de questões, 
que analisa ao longo da obra . 
Trata-se de uma situação tran-
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sitória esta fôrça polltica dos 
países do Terceiro Mundo, ou é: 
antes o inicio de um processo de 
democratização universal? Que 
contribuição trazem estas novas · 
presenças na Organização das 
Nações Unidas? Que perspecti~ 
vas se abrem para a comunida­
de internacional? . 

Segundo o autor, a presença 
do Terceiro Mundo na ONU leva 
à formulação de um direito in­
ternacional pluralista . . A coexis­
tência de pequenos países, ao 
lado de fl'andes potências,· in· 
comparàvelmente superiores eco­
nômica e militarmente, e contu­
do em pé de igualdade política, 
introduz uma transformação 
profunda no direito internacio­
nal, abrindo , caminho a um ver­
dadeiro direito de desigualdade. 
Outra cop.tribuição do Terceiro 
Mundo é a possibilidade de um 
direito de cooperação muito 
mais fecundo que o de simples 
coexistência. Ao lado do dom.i­
nia das relações de poder entre 
estados, e de convenções inteI:­
nacionais _ expressões do di­
reito de coexistência - há o das 
relações de interêsses entre es­
tados e organizações internacio­
nais: é o direito da cooperação 
e da integração. A seu ver, "só 
a distinção entre direito de co­
existência e direito de coopera- . 
ção permite transpor os obstá­
culos postos pelas divergências 
ideológicas que separam a hu­
manidade, e pelo temor mútuo 
por elas engendrado, e respon­
der aos problemas apresentados 
pela extensão horizontal do dir-ei­
to internacinal que, criado ou­
trora no Ocidente e para ·provei­
to exclusivo seu; deve .hoje em 
dia regulamentar ~ ·relações 
entre tôdas as entidades poUti­
cas existentes . sõbre a terra" 
Cp . 48) . . 

Está em prática, . igualmente, 
uma nova concepção do poder. 
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Os novos estados, embora mili­
tar . e econômicamente inferiores 
às grandes potências, dispõem 
de um poder político efetivo 
que pràticamente anula ou neu­
traliza os privilégios· dos gran­
des. O processo · de ascensão dos 
povos do Terceiro Mundo é 
acompanhado de um fenômeno 
que o autor chama de desmisti­
ficação do poder: "O sistema in­
ternacional contempOrâneo ·é 
car~cterizado pelo ''não-alinha­
mento", quer dizer, pela recusa 
dos estados que não dispõem do 
pOder no sentido habitual (eco­
nômico e militar) de spbmeter­
se a uma · hegemonia e pela pos­
sibilidade política de tal .recusa. 
Para darmos conta de um tal 
sistema de relações, a teoria do 
poder (power-model) deve ser 
completada por urria' "teoria da 
comunicação" . . (p . 79). 

Assim sendo, o mundo tem 
noje, mais do que nunca, opor· 
tunidade de de~ocratização UIU­
versal. No entanto, adverte o 
autor, "é preciso render·se à 
evidência: nos países ricos, o de· 
senvolvimento ~undia1 não in· 
teressará senão um pugilo de 
bravos. generosos e um tanto 
excitados, n~ avidez de serviço 
exótico. Para passar ao nível de 
racionalidade exigido no senti· 
do de um desenvolvimento har­
mônico e integrado da economia 
mundial, é mister mais: de uma 
parte, que os novos estados to­
mem em mãos as decisões de 
seu autodesenvolvimento; de ou­
tra, que as p otências industriais 
vejam que seu interêsse a longo 
prazo passa doravante por uma 
planificação em escala mun­
dial" (p. 54). :t preciso chegar 
a essa fase de racionalidade 
"cujo instrumento privilegiado 
não será o livre mercado, mas a 
planificação, quer dizer, um 
.conjunto de decisões para o de­
senvolvimento harmônico" (p. 
55). Do ponto de vista .político, 
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intimamente ligadO com os pro· 
blemas de ordem econômica, os 
países do Te~eiro Mundo preci­
sam de elaborar uma doutrina 
de desenvolvbnento poliüco ori· 
ginal e independente em face 
aos modelos atualmente ofereci­
dos e m esmo impostos pelas su­
perpotências, e dar extrema· im­
portância à cultur a política dos 
cidadãos, em vista de uma par­
ticipação consciente e sadia na 
comunidade política internacio­
nal. 

"Não acabamos de medir as 
conseqüências das revoluçáes ·do 
Terceiro Mundo: travessia duma 
nova etapa na integração da 
economia nacional, primeiro 
passo para uma democratização 
política da sociedade internacio­
nal, renovação de · ideologias 
chegadas a têrmo de inspiração, 
invento de técnicas sociológicas 
de participação capazes de fazer 
as nações superarem· o temor e 
reduzir os perigos de guerra; fi· 
nalmente. através da subida dos 
pobres e seu desafio de frater­
nidade. descoberta, quiçá, de 
uma moral política autêntica, 
que não seja um código doura­
do externamente, mas uma exi­
gência de ser interior de algu­
ma maneira dentro do movi­
mento da história humana, uma 
moral "que não seja mais polí­
tica em via de conseqüência, mas 
por natureZa" ; trata-se com efei­
to de aprender a coexistir, não · 
de obrigar o outro a um falso 
universalismo" CP. 83 ). 

A contribuição fundamental 
do Terceiro Mundo, todavia, se.,. · 
rá o apêlo e desafio à fraterni­
dade_ Para o autor, as revolu­
ções anteriores - liberais ou 
socialistas - puseram em práti­
ca duas das palavras de ordem 
da Revolução Francesa: liberda­
de e igualdade: Aos povos do 
·mundo subdesenvolvido estaria 
reservada a tarefa de vivenciar 
o ideal de fraternidade, esqueci· 



do pelas outros e fortemente 
afirmado pelos chefes ' dêsses 
novos estados. Pode ser um tan­
to forçado o paralelismo, mas 
não deixa de ser uma sedutora 
visão. 

O livro em aprêço é denso e 
valioso. pelas pistas de reflexão 

. que abre e pelos desafios que 
la,nça aos que estão realmente 
interessados em buscar soluções 
para os problemas dos países 
subdesenvolvidos. Pena que a 
apreséntaçã.o não realce seu va­
lor e a tradução deixe às vêzes 
na penumbra o pensamento do 
autor. 

E. A. CABRAL 

A Fé para adultos - Edi­
tôra HERDER. São Paulo. 
1969 - 61Z pp. 

Depois de uma longa espera, 
causada pelas controvérsias sur­
gidas a seu respeito, a Editara 
Herder acaba de lançar a tra­
dução portuguêsa da edição ori­
ginal do Nôvo Cateeismo Ho­
landês. 

Não precisamos mais enume· 
rar as "qualidades invulgares" 
de que fala a comissão cardina­
licia, que elogia a Úldole pasto­
ral,. litúrgica e bíblica da obra, 
Os autores se esforçaram por 
apresentar . a boa-nova de .. Cristo 
de modo adaptado à mentalida­
de dos homens de nosso tempo. 
Uma declaração . dp Cardeal 
Rossi explica esta publicaç~o .e 
um. portuno prefácio de Monse­
nbor Dr. Roberto Mascarenhas 
Roxo comenta o parecer da co­
missão cardinalícia. "A leitura 
atenta desta introdução ajudará 
os fiéis a desfazerem . possíveis 
equívocos'~ . como .diz o Cardeal. 
Com r.azão Mons. Roxo. lembra 
ql..\e "a comissão . cardinalicia 
não acusa o cate~o de here-

sia e erros", mas apresenta um 
elenco dos pontos que necessi­
tam de esclarecimentos. 

A Editôra Herder está de pa­
rabéns com o lançamento cora­
joso e oportuno de uma obra 
apta a abrir horizontes para o 
homem de hoje, desejoso de fé · 
adulta, engajada e dinâmica, 
que é ao mesmo tempo procura 
e certeza. 

F. P. TELLEGEN 

Noya coleção da Editôra 
VOZES: 

1. Gran~es .Enigmas da Hu­
manidade Roberto 
Pereira de Andrade e 
Luis Carlos Lisboa 

2. A Autl)mação e o Futuro 
do Homem _ Rose Ma­

rie Muraro 

G r a n d e aconteci"mento no 
campo editorial brasileiro é o 
lançamento pela EditOra VOZES 
de uma coleção (a primeira no 
Brasil) sôbre de 
tiva, a ciência 
futuro. O título 
FUTl,'RO define 
de e importância 
"numinar o futuro é a 
maneira de viver o presente". A 
Prospectiva ou Futurologia, que 
abrange tamb.ém a Cibernética e. 
a . Ciência da Automação, era 
até poucos anos uma ciência 
desconhecida. Marshall Mac Lu­
han' e Norbert .WieJ].er foram os 
seus pioneiros.' MacgowaD, . Qrd­
way, Gastan Berger e Jean 
Fourastié são os -seus m.elhores 
divulgador~s. A coordenadora 
desta· coleção, Rose Marie Mu­
rara, .bem como os autores de 
Grandes Enigmas da Humani­
dade, utilizam inteliientemente 
êstes autores' estrangeiros, anun­
ciando mesmo a tradução · de 
algumas de . suas obras . . 

. . 

-RENOVAf;AO: 
VOLTA 

• AS FONTES E 
PROSPECTIVA 

"I>. lUZ DO 
CONcILIO . VATICANO 11 

E DA REALIDADE 

LATINO·AMERICANA" 

Pedidos à 
sede da 
CU: . 

Av. Rio Branco, 123 
10.' andar . 1GB) 
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PASTORAL DE 
CONJUNTO NA 
AMAZÔNIA 
OCIDENTAL 
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IGREA NO 

"A arquidiocese metropolitana 
de Manaus e as quinze prelazias 

' de q~e se compõe a Igreja na 
Amazônia Ocidental uniram 
fôrças para d:efinir problemas 
comuns e para fixar as linhas 
básicas que devem orientar o 
trabalho pastoral .da Igreja na 
região. Neste processo chegaram 
a um certo acôrdo quanto aos 
principais meios requeridos. 

Estão prontos para agir em 
conjunto". 

Assim o episcopado da região 
resumiu o que até agora já foi 

,conseguido. Reunindo-se regu­
larmente e trabalhando em con­
junto durante dois anos, 'bispos. 

padres, religiOSOS e leigos fize­
ram um esfôrço sério de mútuo 
entendimento visando at.ingir 
uma visão ampla dos problemas 
regionais e dos caminhos de so­
lução. 

Assim, procuraram em primei­
ro lugar definir sellS problemas 
dentro do panorama característi­
co: uma Igreja que se desenvol­
ve numa região em desenvolvi­
mento, Igr~ja a serviço de uma 
população :rarefeita em áreas 
enormes e de difícil acesso 
(cêrca de 1 292 00:0 habitantes 
dispersos numa área de 2190 182 
kmZ). Viram que .êsses proble­
mas podem ser enquadrados em 
três categorias: 



. Geral: problemas de coorde· 
nação ~ integração 

. Meios: ' problemas de trans· 
porte e comunicação 

Pessoal: problemas não só de 
carência mas de preparação 

. e adaptação. 

Coordenação 'e integração 

Os problemas de âmbito geral 
situam:se no plano da coordena· 
ção e da integração dos esfor· 

. ços. Todos !,S que trabalham na 
Amazônia já sentiram os efeitos 
prejudiciais do isolamento em' 
que sempre atuaram e as difi­
culdades que isso acarretou 
para a tarefa de evangelização. 
Tornaram-se também conscien­
tes de que os problemas que 
enfrentam superam a competên· 
eia, ,a capacidade e os recursos 
minguados de cada prelazia iso· 
lada. Todos êsses fatôres apon· 
taram a coordenação como o 
único caminho capaz de" resolver 
as dificuldades e, portanto, como 
problema prioritário, sobretudo 
quando se torna cada vez mais 
clara a necessidade desta união 
para relações mais eficazes com 
outras entidades que ' também 
atuam no desenvolvimento da 
região. 

A integração é uma outra for- . 
ma de coordenação , de esforços 
_ é o . trabalho feito juntamen­
te com as outras entidades pos· 
tas a serviço do bem comum do 
homem ·e da região. 

Numa sociedade em desenvol­
vimento, todos os bispos e seus 
colaboradores sentiram a neces­
sidade, expressa neste esfôrço de 
. integração, de a Igreja .ser a 
, primeira -a dar o .exemplo, cola­
borando ativamente no desen­
volvimento. 

Transporte e comunicação 

O trl'!-bª:UJ.o é .Qnenso e neces­
si~a 9~ m~i9,s ªçiequados para o 
estabe:leJlummt9 de um contato 
profll-t!.49 ~.p-tl'e as pessoas e as 
.comun~dªçies, Ora, é aqui que a 
Am~.ônia enfrenta uma das 
m~i9.+~ª düiculdades. Em uma 
.r~giª,Q .çQm densidàde pQpula­
çi9l}~ p,e dois .. habitantes por 
quilômetro quadrado, o trans­
-porte se torna o primeiro desa­
fio para se ir ao encontro dos 

homens. O transporte fluvial é 
l~nto e de manutenção dispen­
diósa. Os bispos, em' seu traba­
lho de equacionamento de solu~ 
ções, puderam verificar que o 
transporte aéreo embora exija 
grande investimento inicial tem, 
no entanto, além de outras van­
tagens, custos de manutenção 
equivalente a apenas 20% da 
manutenção do transporte flu~ 
via!. 

Todavia, o contato ' pessoal 
numa região tão grande e com 
problemas tão graves será sem­
pre esporádico. Por isso o rádio 
foi apontado por todos como a 
resposta ideal no sentido de es­
tabelecer um 'contato que faci­
lita o , trabalho educativo, dura· 
douro e persistente. Seis das 
quinze prelazias já possuem rá­
dio-emissoras, mas os bispos in­
sistem no esfôrço coordenado 
para se obter amplidão regionai 
e maior eficácia. . 

Os problemas de pessoal 

Ao lado dos problemas de 
meios . adequados estão os pro­
blemas de pessoal em número ' 
suficiente e com preparo ade­
quado. A região tôda conta com 
apenas duzentos sacerdotes dos 
quais um- 'quarto trabalha na , 
arquidiocese . de Manaus. Nas 
prelazias, um padre ' deve aten­
der a uma área média de '12 000 
kril~. Os bispos vêem solução 

AnlJlrinia Oci­
dental, (Regio~ 

nal _Norte J): 
bispos. padres, 
r.eligiosos e lei· 
gos fizeram Ull) 

esfôrço sério 
de mútuo en­
tenlÍimento vi~ 
sando atingir 
uma visão am­
pla dos pro­
bl~~a,s e dos 
caminhos da 

~olução. ' 

para êste aspecto · do problema 
tanto em um número maior de 
sacerdotes. mesmo para serviço 
temporário. como numa distri­
buição mais racional de tarefas 
entre padres e leigos. 

Mas, conscientes de. que a .ne· 
cessária renovação pastOral não 
depende apenas de número, os 
bispos, padres e leigos empe­
nhados neste trabalho estão sen­
tindo tôda a agudeza do proble­
ma: o pessoal não está bem pre­
parado para as ' tarefas. E, ana­
lisando à presente situação, di­
zem no documento conjunto, o 
seguinte: "Muitos dos agentes 
pastorais da Amazônia Ociden­
tal formaram~se não' sõmente 
~rri outra época mas em outro 
ambiente. Muitas das responsa­
bilidades pastorais que são obri~ 
gados a assuÍnir não foram leva~ 
das em conta ao. tempo e no 
lugar onde foram educados. 
Esta verdade se aplica tanto a ' 
bispos ' como a .sacerdotes, ,reli~ 
giosos e leigos; e todos o admi-
tem". -

Mas, fiéis a seu dever de bus­
car soluções, continuam: "Entre,­
tanto, a convicção de que a pas­
toral não pode mais ser consi- ' 
derada um privilégio e monopó­
lio do clero, mas como o direito 
e o dever da comunidade cristã 
inteira, :trouxe novas perspecti­
vas para o problema da educa­
ção ·ecIesiástica. Ora, se a comu­
nidade tôda partilha nas obriga-

. çães- pastorais, todos participam 
no direito de ser adequadamen­
te preparados para assumir suas 
específicas responsp.bilidades pas­
torais." 
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. Para esta tarefa de formação, 
bispos e superiores religiosos 
estão empenhados na criação de 
um Institl!;to Rerional de Pas­
tora! que viria resolver em. boa 
parte os problemas existentes. .. . . 

Um -outro obstãculo que se val 
colocar por muito tempo ·a.iitda 
na região é o da adaptação do · 
pessoal que vem do sul do tlaIs. 
ou de ·outras n~ções. Por issó 
todos acham que uma das fun­
ções ·do Ins~ttito Regional · de 
Pastaral será a de assumir li 
responsaBilidade . da aculturação · 
dêsses agentes pastorais. Dêsse 
modo, . foram delineadas três · · 

. áreas principais de treinamento: ' 
- Aperfeiçoar-se na lingua.., 

gem, como meio Cie comunica­
., .ção e porque a língua encarna 

a cultura de um povo; · 
7""'""' Conhecer a cultura geral 

dá região e do país, história, 
costumes, economia e sociologia; 
~. Adquirir os conhecimentos 

e técnicas que permitirão ao 
agente pastoral reconhecer · os 
valores cultur.ais esped,ijcos do 
grupo.· e d3. comunidade· com os . 
quais trabalha. 

É · assim que a Igreja da Ama­
zôhla Ocidental vê a situação 
atual e as perspectivas de solu­
ção, Contudo, o imenso .trabalho 
a fazer está condicionado ao 
status de prelazia, · isto . é, de 
Igreja missionária que, por de­
finição, ainda depende de outras 
Igrejas para levar . adiante sua 
tarefa. Aqui, o documento situa 
a questão· do seguinte modo: 
''De qu~ é que as prelazias . 
dependem?"" 

_ Da Igreja. universal? As 
prelazias não estão oficiS:lmellte 
sob a autoridade li! responsabi­
lidade da Congregação da Evan­
geli~ção dos Povos. 
. - Da Igreja nacional?· A Igre­
ja no Brasil ainda depende em 
grande parte de auxilios exter­
nos e, até o momento, não se 
organizou apoio algum. às áreas 
missiopãrias da Igreja no país. 

. ' . 
_ Das congregações religiosaS 

que fornecem pessoal às · prela­
zias? Os limites · das responsabi­
lidades das congregações em re7· 
!ação às atividades pastorais das 
prelazias jamais foram nltida­
mente definidos; :t é preciso 
confessar . que poucas congrega­
ções religiosas se encontram em 
~ndições, ou por eçeriência 
ou por sua esb: utura . interna, 
para arcar com a ·responSabili­
dade de construir uma · ;Igreja 
hierárquica, Uma di~· 

_ Dos seus própríos recur- · 
~s? ltstes estão muito longe de 
serem adequadós e o resultado 
ai está: as prelazias · se tornam 
Igrejas mendicantes, sem .apoio 
estáve~ ou constante". 

3.0 

SEMPRE ALERTA 

Na ~sua tarefa de transmitir a 
todos os povos a mensagem 

· evangélica. a Igreja vem inten-
· sificando cada· dia ni.ais o · Seu 

esfôrço para aproveitar bem os 
novos meios que visam uma co­
municação eficiente com os ho- · 
mens. Na mesma medida, ae 

. modo . particular e constante, a 
Igreja se preocupa com a juven­
tude. 

Entretanto, é por demais co- · 
ohecida a pobreza dos meios 
com. as quais se pode contar 
para atingir a camada jovem da 
população. E isso especialmente 
no Brasil.. onde mais da metade 
dos habitantes é consuMda de 
jovens. 
. Angustiados com a situação, 
alguns sacerdotes e irmãos lei­
gos buscaram contato mais di­
f!,!to com o mundo jovem e pu­
deram, então, fazer a surpr;een­
dente descoberta !ios' meios pe­
dagógicos do movimento esco­
teiro. ·Ao· invés de criarem uma 
n o v a aSsociação, . procuraram 

· inserir-se: nêle, obedecendo as~ 
sim à linha evangélica da En.,. 
.carnação. . ) 

. O Escotismo ·é um método in­
tegral . de educação da pessoa· 
humana. Acompanha o indiví­
duo desde a infância (lobinhos) 
até a idade adulta (pioneiros). 
~ tem como ·objetivo a formacªo 

. , 

do caráter baseado na pratica 
consciente e dinâmica à,a reli­
gião do · escoteiro, e no espUito 
de serviço. . 

Dêsse modo, ·a · fim de atuali­
zar os métodos de educação es­
coleira, a IX Reunião Nacional 
dos Assistentes RellgI.osos Cató­
licos congregou· sacerdotes e ir­
mãos leigos prOVindos _ alguns 
com enorme sacrifício _ de do­
ze Estados. O encontro, que se 
realizou em São Paulo, no prin­
cípio dêste ano, contou com a 
presença de trinta e seis assis­
tentes. Sem dúVida, um número 
infimo comparado com os qua­
renta mil escoteiros que existem 
no país e com os milhões que 
poderiam existir. Na ocasião fo­
ram retomluladas principalmen­
te as técnicas de formação reli­
giosa que ~, por · exigência dos 
estatutos, mui.tQ ~tensiva. 

Os responsá\:'~is e~eram que 
o desenvolvimento do escoltsmo 
possa tom~ · Ql.~.1! efi.citmte a 
pastoral da. juveJl\Ud.e. E.speram. 
também que .os epcar:regados . da 
coordell.J.lção da pastoral da ju­
ventude nos órgãos supet'iores 
da Conferência Nacional dos Bis­

. pos do Brasil e da CQnferência 
do~ Religiosos do Brasil. encon­
trem no movimento e$coteiro 
um dos meios aptqs para se po­
der ch~gar f!o mundo jQve.m. 



Aniericaná 4e Religiosos poderá 
igualmente "estar em li'telhores 
condições para servir às Confe­
tências Nacionais de Religiosos e 

" ajudar na tarefa urgente de re­
novação da viçia .religiosa dentro 
do' . contexto .latino-americano" 
(CLAR _ Secretariadó Geral). 

. Uma das principais finalida ­
des da pesquisa é . a busca dos 
caminhos mais adequados para 
integrar todo êste dinamismo na 
pastoral de conjwlt.o latino-ame~ 
ricana. Com os . dados em mãos, . . 

PESQUISA CONTINEMTAL ~-~ 

Esta pesquisa está sendo rea~ 
lizada em duas partes: a parte 
sóciográfica e 'a parte soéiológi~ 
ca. A parte sociográfica visa 
descobrir a situação dos religio­
sos quanto ao número de comu­
nidades. congregações, religiosos, 
nacionalidade, estilo de forma­
ção que recebem. distribuição 
do peSS9al nas diversas ãreas 
urbanas, rurais, operárias .. . , ni~ 
veis sociais a que se dirige prio­
ritàriainente a ação dos religio­
sos, grau de estabilidade dos r e­
ligiosos em suas congregações e 
comunidades locais, relações das' 
congregações entre si, relações 

. das Conferências de Religiosos 
com as Conferências de Bispos 

D urante o mês de março foi 
iniciada uma pesquisa em todos 
os países &a América Latina 
-sôbre religiosos e religiosas, .5Ô· 
.bre as diferentes .comunidades, 
,obr,as e Glu tros damos necessários 
para uma visão exata do poten­
cial religioso e de sua situação 
na Améri~a L~tina. O estudo é 

fo~ Clq"j CI se" 
pedido 

•. PREÇO, 
Brochura . NCr$ 22,00 
EÍleade~ado NCrS 28,00 

.. :. 

patrocinado pela CLAR· (Confe­
deração Latino-Americana de 
!teligiosos) e está sendo realiza­
do pelo SIDEAT (Serviço de In­
formação, Documentação, Esta­
tistica ' e Assistência Técnica), 
órgão do Secretariado Geral do 
CELAM. A Confederação Latino-

. . 

~ aceitação 'ple,,!a que O· Nôvo COfe.. 
crsmo está · encontrando eft'j todos' os '­
meios do público braSileiro, . vem 
atestar mais uma .vez o juizo favo­
rável de grandes teólogos e catequis­
tas internacionais. Porque realmente 
"êsse· livro é, sob todo aspecto um 
guia adequado poro se compr~de~ 
o significado da , vida cristã no mun-
do' de hoje". . . 

UM LANçAMENTO DA 

" ' . 
opre_tG"d~ a "ele'l. da teve-· 

, loçõo divina, é todo êIe o mais ' 
e fiCClz .8 belo c:.~vite paro crer", 

. " 
mans. rOberto m . • roxo . . 

• 
. ",' n . '. , . 
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. . 
~m função d~ pastoral de con­
junto, os cal1als de comunicação.". 
entre as autoridades religiosas 
locais, provinciais e gerais, tipos 
de organização etc .... 

A segunda parte da ' pesquisa, 
a sociológica, procurará funda­
mentaImente obter a imagem 
que se tem da ·~~.ligiosa na 
América Latina; ~ de den­
tro coino de fora da vfda reli­
giosa. Em vista dêste objetivo, a 
investigação se realizará não só 
entre os religiosos, mas, abran­
gera pessoas e ambientes-chaves 
de diversos setores, que possam 
avaliar a vida religiosa do exte­
rior da mesma. 

O esfudo será realizado ao 
longo de todo êste ano, mas, 
· além dêste estudo especifico, 
existe ainda um projeto geral 
prevendo a organização e finan­
ciamento de órgãos permanen­
tes de estatística junto àS Con­
ferências Nacionais, para uma 
constante atualização de dados. 

TEOLOGIA DA VIDA 
RELIGIOSA 

Na região Nordeste I (Mara­
nhão, Piauí e Ceará) , foi deba-· 
tido, na última assembléia' geral, 
o tema teologia da vida religio · 
sa. Em suas grandes linhas tra­
çadas por Dom Basilio Penido, 
o aS!!U1lto se desenvolyeu par­
tindo da realidade do mundo 
atual e concluinçio com a indi­
cação de alguns pontos Q.ue po­
deriam ser objeto de uma refle­
xáo capaz de aprofundar o sen­
tido de tema, 

Dada a extraordinãria evolu­
ção da vida h1,lJllana, há quem 
fale num fenômeno de mutação 
que está atingindo os próprios 
alicer:ces de nossa existência, O 
~tropocentrismo que firmara 

· suas bases no Renasciinento e 
· que cons1;itui a grande caracte­
rística do mundo atual, jã mos­
trou o. trágico do homem entre­
gue a si mesmo. Entretanto, a 
oposição entre· as duas maneiras 
de encarar o universo _ a ma­
terialista e a · espiritualista _ 
estã desaparecendo,. porquanto 
na visão· cristã o homem é visto 
corrio · a maior e mais bela ima­
gem de Deus. Em conseqüêncfa, 
o que compete ao cristão, e par­
ticularmente ao religioso, . é vi­
ver o sentido teocrãtico · do an-
tropocentrismo, " 

Dom Basílio salientou ·ainda 
qu~ tôda renovação 'para ser vá-

lida, deve . ter como base o 
Evangel,ho. A essência da vida 
religiosa não. esta em suas estru­
turas e instituições, mas na vi­
vência evangélica, que é total­
mente centçada na caridade uni­
versal. Ora, a car~dade, dentro 
da vida religiosa, e.xplicita-se de, 
modo absoluto no voto de cas­
tidade. 

Concluindo, Dom Basilio aSsi­
nalou como objet6 de reflexão, 
os segUintes pontOs: modificação 

, na· estrutura dos votOs, acentua­
ção do celibato como o próprio . 
da vida religiosa, ' preocupação 
prioritaria pela vida de comuni- , 
dade, uma nova conceituação da 
":fuga ao mundo", e superação 
da dicotomia "vida ativa e vida 
oontemplativa" pela acentuação 
desta, que tem na renovação bi-

. blica um meio adequado, . 

PERiÓDICOS 
CATÓLICOS 

Está mar cado para maio pró­
ximo, dias 26 a 30; na cidade de 
São Paulo, o I · Encontro . Inter­
regional de Dit:etores de Perió­
dicos . Ca~I?ti:CQs, o qual -reunirá 
representa)J.tes das regióes Sul 1. 
(S ã oPa. u) o), Centro-Oeste 
(Mato Grosso e quajará-Mirim), 

A idéia de se fazerem perio­
,dicamente essas reuniões nasceu 
do IIL ' EncontrQ Nacional . de 
Opinião Pública~ realizado no 
Rio em novembro de ' 1968, sOQ 
a presidência de Dom AveIar 
Brandão Vilela. A idéia não é 
nova, pois , algo parecido já vi­
nham fazendo os Diretores de 
Emissoras Católicas - só em 
1968 três encontros com apre­
ciável resultado, 

O motivo de êsses encontros 
de diretores de periódiéos cató­
licos ser em inter-regionais está 
no grande número das publica­
ções ' atólicas (cêrca de 164). 

Quanto aos objetivos em vista, 
o SecretaIiado Nacional de opi­
nião Pública, da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
esclareceu: "O Secretariado Na­
elonõt.l não asPira, de modo ne­
nhum, a orientar ' nérii mesmo a 
coordenar as atividades dos pe­
riódicos católicos. Não nos pa­
rece ser esta súa missão. Quere­
mos com êsses encontros .dar a 
oportunidade aos Diretore,s. de 
se reWlirem, debaterem e dialo­
·g'arem entre si, buscando êles 
propiios a .Ipelhor. 'maneira de 
encontrar uma · colaboração que 

, se torna dia a dia mais indispen­
sável para a Igreja no seu con-
junto". . 

PARA VIVER O 
CONCiLIO 

O Concílio Vaticano U, com 
sua preocupação pastoral, t0-
mando consciência tanto das ne­
cessidades fundametais do ho­
mem de hoje. como da posição 
que neste contexto está reserva­
da à Igreja, apresentou novas -. 
estruturas eclesiais e humanas. E 
sobretudo insistiu ' na necessida­
de do aggiornamento e da reno­
vação espiritual que deverá anl;. 
mar por dentro ,estas mesmas 
estruturas, 

Esta bastante claro que já se 
deu a passagem de um período 

'prevàlentemente individualista 
para outro em que a dimensão 
comunitária é uma exigência 
que c~esce cada dia mais. Por 
isso é indispensável e urgente a . . . 
renovação pessoal de cada um, 
com vistas a uma inserção pro­
funda na comunidade cristã, o 
que. exige conversão, comunida-, . 
de de vida, assimilação harmo­
niosa de aspectos quase que 
opóstos: persona1i~o e comuni­
tari:smo, responsabilidade de ba­
se ~ obediência, liberdade e edu­

. cação da liberdade, ' humanismo 
e mortificação, ação e oração, 
oração particular e oração litúr­
gica, estima do matrimônio e da 
virgindade, compromisso terres--

. , . . . . 
tre e valores eternos, ·abertura 

, , . -.. -
para· 0.:-_ 'progresso e fidelidade .. ~ . ~ 
aos valores autênticos da tradi­
ção. ~·- ' . , 

Neste quadro foi que. nasceu a 
idéia de um Centro de Espiritua­
lidade Pôs-conciliar, sede de vá­
rias iniciati~as e sobretudo de 
cursos suficientemente prolon· 
gados para preparar as pessoas 
no sentido acima indicado. 

Os cursos fundament ais do 
Centro de Espiritualidade Pós­
conciliar estão previstos, por 
enqõlanto, com a duraÇão de dois 
meses" e meio, e devem ser da­
dos sucessivamente em diversos 
idiomas. Na medida .do possível · 
tuis cursos se propóem a oferecer 
uma' sfntese completa e vital do 
Concilio, e a promover uma ex­
periêpcia religiosa vivida comu­
nitàrlamente, 
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